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NOTICIAS PROCEDENTES DO MÉXICO IN-
FORMAM QUE DEVERÃO CHEGAR AOVIRÃO AO BRASSL 0 GENERAL JARA E 0 PINTOR 9SEG0 RNERA -

S^MisAS?í? D0 DIA ANUNCIADO PARA A INSTALAÇÃO DA CONFERÊNCIA CONTINENTAL AMERICANA PELA PAZ, O EX-MINISTRO DA MARINHA MEXICANA E'ÍSS5SL2? C0NSELH0 MUNDIAL DA PAZ, GENERAL HERIBERTO JARA, E O PINTOR DIEGO RIVERA, MUNDIALMENTE CONHECIDO. OS DOIS ILUSTRES REPRE-
SAÍSSE.? £P MÊXIC0 EMBARCARÃO, MESMO, ANTES DA DELEGAÇÃO DE SEUPAIS, QUE Ê COMPOSTA DE NOMES REPRESENTATIVOS DAS ARTES, DA POLÍTICA,DA8 CIÊNCIAS E DAS LETRAS LATINO-AMERICANAS. *********"*¦********. **************
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50 MIL FUNCIONÁRIOS EM LUTA POR AUMENTO DE VENCIMENTOS" NOSSO PROBLEMA É
FALTA DE DINHEIRO I
DISSERAM ONTEM A VARGAS
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Concentração monstro em f rente ao Catete —¦' Falando
na entrega do memorial o sr. Dario Sampaio, vice-presu
dente da Comissão de funcionários, declarou: "Não re-

nunciamos ao direito de viver dignamente99
AUMENTOS GERAIS E MAIORES PARA OS QÜE MENOS GANHAM, PARA CONTRA-
BALANÇAR O ENCARECIMENTO MONSTRUOSO DA VIDA — AS PROMESSAS DE

VARGAS E SEU CUMPRIMENTO • Notícia completa na 4a pág. *

ÍÍ«íi«?ri!ll2 ,üfa T 
fla,çrantc co})AAoJ ontcm' »» «h»«» 00 do palácio do Catete, vendo-se a massa de funcionários públicost autárquicos que aK compareceu a fim de entregar ao sr Getulio Vargas o memorial pleiteando melhoria geral do vencimentos.

REPULSA DOS PATRIOTAS
Os americanos querem selar a barganha sinistra sem a audiência
do Poder Legislativo — Estende-ee a diversos paises daÀmérica do
Sul a exigência ianque de tropas para a guerra da Coréia, através,

de idênticos p aclos de sangue
tCTÍ canaando a mais justntJIH indignação de todos
os patriotas, a barganha si-
nistra realizada entre Var-
gas e Truman para o envio
de nossa mocidade à guer-
ra imunda da Coréia. Con-
íirmando todas as denún-
cias que anteriormente vi-
nhamos fazendo a respeito
dessa vergonhosa transação,
os próprios jornais da «sa-
dia» trouxeram o assunto
a público, tendo o general
fascista Góes Monteiro con-
fessado a conclusão do pac-
to militar. Trata-se, sem
dúvida, de experimentar
uma nova tática. Já que o
negócio não pode ser mes-
mo feito às escondidas, os
imperialistas e o governo
procuram vir para campo
raso, numa tentativa de me-
dir o grau de reação do nos»
so povo ante esse monstruo-
so crime.

Ao mesmo tempo, a fim
de apressar a execução ime-
diata do pacto de sangue

querem fazer com que sua
discussão se limite aos se-

,;tores militares, o que seria,
sem duvida algumíi um

flagrante desrespeito
a o Legislativo e a Cons-
t i t ui e. ã o Federal. E a

(Conclui riu pág. 4)

Nova
Batalha no
Egito
CAIRO 26 - ¥$WUHIIW, Nova balamai içté-

maiores proporções ainda qüeu primeira, travou-so. entre
egipeios o ingleses na região
de Ismailia, Ao terem noti-
cia dos combatentes, os estu-
dantes foram à rua nesta ca-
pitai, em violentas manifes»
tações anti-britânicas. O go»vêrno egípcio proclamou a
lei de emergência em todo o
país, enquanto que as auto-
ridadés inglesas, por seu tur-
no, ameaçam decretar a lei
marcial na região dc Suez.

CONGE
LAMENTO
DE
PREÇOS

Diretor: PEDRO MOTTA

FALANDO ontem na CCP
já como presi-

ciente da COFAP o sr, Ben-
jamim Cabello referiu-se a
um possível congelamento de
preços a ser decretado pelo
novo órgão.

Tal declaração, na boca
do porta-voz da demagogia
de Vargas não tem grande
significação. Prometer por
prometer, o sr. Cabello já
prometeu muita coisa Mas de
fato só tem feito colaborar
intimamente com os mais fe-

rozes inimigos do povo, de- acordo aliás com o seu ene-
• *fé?é"j&m a linha da celebra

promessa de «carne a 4 para
já>.
Èm matéria de eongelameit-

to, o único que o povo conhe-
ce é o dos salários. Esse
sim, existe. E a quem falar
em aumento, o menos quo
acontece é ser convocado
para trabalhos forçados,
como soldado em tempo de
guerra, O caso dos aeroviá-
rios e aeronautas não pode

ser esquecido tão rapidamente.
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CHEGOU
AUTORIZADA A MAJORAÇÃO DOS PRE- s>
ÇOS DE GAS E LUZ E DAS PASSAGENS
DE BONDE — TAMBÉM OS FÓSFOROS

SUBIRAM EM CRüi 0,10 — LIBERADO O
ARROZ È OS PREÇOS DAS TINTURARIAS
ESPERADO PARA BREVE O «PÃO DE
GUERRA» MAIS CARO QUE O DE TRIGO
PURO ^ Leia reportagem jtia 4a pág. -fc
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Revogado o
Aumento das
Passagens
Da Central

DFf I iHi I ° S'°verno na
MXUVU questão dos au„

nientos de passagens da Cen-
jfcral do Braaíl. Conforme no-
iMciamoa, o custo das passa- {
$ens e asataaturae em todas
Jae linha* fora majorado.
biunte, porém, dos protestos
jaurgidos, a Contrai do Bra-
jsil foi obrigada a recuar, vol-
tem do a cobrar os preços an-
«gou.

Contudo,-permanece de põa ameaça de aumento nas
"Passagens. A Central falhou
,«o primeiro bote, mas não
m a menor duvida de que
Voltará a investir contra a
(população suburbana que setitlliza dos twnB elétricos.

A Luta em
Petróleo ni

A

fesa
se m

Nenhuin
A Câmara dos Depu-

fados tomou conhecimen-
to, ontem, de um projeto
do sr. Eusebio Bocha, do
P.T.B., adotando o priüt-
cípio do monopólio est«-
tal, em oposição à te»?.
entreguista de Vargas. C
assunto deu margem -a
iun vivo debate, no qual
interveio o sr. Lobo Car-
neiro par», declarar-se fa-

vorávcl ao projeto, acen-
tuando que o mesmo se
orienta uo sentido da
nota divulgada recente-
mente pelo Centro dc Es-
tudos e Defesa do Pe-
tróleo. Os srs. Artur iier-
nardes, Breno da Silvei-
ra e outros deputados
apoiaram igualmente o
projeto Eusebio Rocha.
(Ler, na 4." PAGINA, o
noticiário da Câmara).

Gás ..
Energia
Bondes

TARIFAS DA LIGHTi

 mais 10 por cento
elétrica » 10 » cento

 » 10 centavos por seçáo

Esse aumento foi aprovado ontem. Nãò está fixada
—— a data em que deverá entrar em vigor —-

Tinturanas .... Liberado
Arroz (extra) .. Liberado
Fósforos  mais 10 cetitavos em caixa

W4RINHA I)E TRIGO.

IFURA

Hecebemos a seguinte carta de Luiz Car-
los Prestes, Diógcncs Arruda, João Amazo-
nas, Maurício Grabois, Carlos Marighclla,
Francisco Gomes, Agostinho Oliveira e José
Francisco de Oliveira:

«A redação da «IMPRENSA POPULAR»
Caros camaradas c amigos.
Como é de nosso dever, acompanhamos

com a máxima atenção o trabalho persistente
que «IMPRENSA POPULAR» desenvolve dc
maneira corajosa em defesa das reivindica-
ções políticas e econômicas dc nosso povo,
deslacando-se entre os órgãos da imprensa
livre e democrática na luta pela paz, a liber-
iação nacional e a democracia popular.

Qual não foi," portanto, a nossa imensa
surpresa e incontida indignação ao verificar
que a fraternal e calorosa mensagem do que-
rido camarada Jacqucs Duelos, cm nome do
Comitê Central do Partido Comunista da
França, ao secretário geral do Partido Co-
munista do Brasil, por motivo d0 seu 54.'
aniversário; teve a sua publicação truncada
na_ «IMPRENSA POPULAR» do dia 13 deste
mês, omitindo-se um trecho que é motivo de
K'itinio orgulho por parte dos comunistas
rrasilciros, cm que 0 secretário do P.C.F. se
referia à fidelidade do P.C.B. ao país dc
nosso grande camarada STALIN.

E' inadmissível que um jornal da im-
prensa popular no qual o povo e a classe ope-
rária vêem um defensor intransigente de seus
direitos e reivindicações, cometa um erro de
tamanha gravidade, como seja o de mutilar
um documento tão importante como a saúda-
ção do CC. doP.C^F., ocultando assim afirme posição internacionalista do P.C.B., dclealdade à gloriosa União Soviética c ao seu
grande líder, o generalíssimo Stalin.

Não há explicação capa? dc justificar umerro dessa natureza, que, cometido consciente
eu inconscientemente, serve aos inimigos da
paz o; da democracia, favorece os agentes doimperialismo norte-americano que fazem osmais desesperados esforços para abalar aconfiança e o imenso prestígio que a grande¦União Soviética desfruta entre 0 povo brasi-leiro. Somente a negligência, a falta de vigi-

lância ca ausência de zelo pela aplicação da
orientação que segue a «IMPRENSA POPU-
LAR» podem gerar um erro tão lamentável
quanto prejudicial.

A posição do P.C.B. é firme, ciam e
insofismável em relação à gnuide Pátria do
Socialismo. E' de fidelidade sem limites à
gloriosa União Soviética, que se encontra à
frente das forças da paz, da democracia o do
socialismo do mundo inteiro na luta contra o
desencadeamento de uma nova guerra muri»
dial, em defesa da independência e da sobera-
nia de todos os países, pela felicidade e o bem-
estar da humanidade. Vemos no camarada
Stalin o chefe dos povos que orienta e dirige
em todo o mundo os que aspiram n paz, a fc-
licidade c o progresso. Stalin é o maior ami»
go dos trabalhadores, o vencedor do nazismo,
o construtor do socialismo, o mestre dos povos
que lutam por sua libertação, o lider supremo
das torças da paz. Por tudo isso, em todas as
oportunidades, reafirmamos nossa fidelidade
e gratidão ao grande Stalin.

Esperamos que a redação da «IM-
PRENSA POPULAR» «ão só reconheça o
grave êrr0 em que incorreu ao publicar muti-
lada a mensagem do camarada Duelos, como
lambem investigue as causas desse erro, re-forçando a sua vigilância e tomando hs pro-vidências necessárias para impedir que fatosdc tal natureza jamais se repitam.

Estamos certos e confiantes quo essa re-(Iação saberá pôr cm prática de forma justaas medidas necessárias e que tudo há de fa-zer para que «IMPRENSA POPULAR» sejacada vez mais a ardorosa campeã dos inte-resses de nosso povo o a defensora intransi-
gente dos princípios do internacionalismo proletário.

Saudações fraternais.
18 dc janeiro de 1952.
LUIZ CARLOS PRESTES
DIÓGENES ARRUDA
JOÃO AMAZONAS
MAURÍCIO GRABOIS
CARLOS MARIGHELLA
FRANCISCO GOMES
AGOSTINHO OLIVEIRA
JOSÉ FRANCISCO DE OLIVEIRA*".
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Sào Vicente,

. .. tio vereador
tVr»o Plre?j do Campo, apro-
ra» r»r unanimidade una

Ue solidariedade ao' . •."-, Rondsuando \tc- vlo-
l«i.c<aB ptfl!clals-mi';t,-"es pra-
%c*ui&t Oc-1'.'ra aquele ..irnão
'?i tmjpw.-ii democrática e

ExDolsão
0 Engenheiro Paraguaio

Impetrada uma otérni de "hàbeas-corpus" ao
STF — Pela liberdade de Obdulio Barihe

SÃO PAULO, Í££-

D. Federai  230,30 saco para os moinhos
S. Paulo ..... 237.80 » »

MISTURADA -

D. Federal ... 225,50 * >
S. Paulo  237,70 > «• >

IFarinha de arroz 150,00 •>.':-» •*
[Fnh. de mandioca 110,00 j- » »

Grande Assembléia dos Profissionais de
Nível Uniyersi tário Superior

e de
à fa

Esses preços de farinha de mandiòea
arroz referem-se à que vai ser adicionada _ -..
rinha de trigo («vra fabricação da «linch»» (,pão
de guerra). ,,

te-) — Foi ilegalmente pre-
so lia dtos e aeha-se amea-
gado de expulsão o enge-
nheiro paraguaio César
Guillén, em»favor do qual o
advogado Mário Goulart, do
Rio de Janeiro, já impetrou
ao Supremo Tribunal Fede-
ral um pedido de habeas-
corpus. A ejipulsão que se
preionde consumar é da
maio absoiu.u Ilegalidade.
O cr. César Guillíu é casado
eom brasileira, e sua esposa
encontra-se em estado de
gravidez, O engenheiro rc-
*ide no Brasil M móis á*

cinoo anos. Oficial cia re-
serva do Exército do Para-
guai, .participou da revolu-
Sfto de Concepeión. No seu
depoimento, confirmou sua
participação no levante, sob
o comando de Obdulio Bar-
the, por cuja liberdade se
bate como cidadão e como
patriota paraguaio. Há ex»
pectativa nesta capital em
torno do habeas-corpus im-
petrado jun:o ao STF, afir»
mando-se que este deve de»
volver, o quanto ante9, por
ser ato de absoluta justiça,
o engenheiro Ces» Guillén

JOIfiE Ai

STALIN
TELEGRAMAS **S
que o escritor brasileiro Jor-
ge Amado acaba de receber
naquela capital o Prêmio
Internacional Stalin .-pela
1-az e a Amizade entre os
povos. O prêmio c:m que
foi dlstinguldo Jorge Ama-
do constitui uma honra para'3 nossa pátria, redobra a
¦'«.çfiB.niia.Wltàaíle a kaoSc -

1ECEB
OPRÊM

DA PAZ
novos deveres aos partida-
rios da paz do Brasil em sua
luta pela conclusão de um
Pafto de Paz entre as gran-
des potências. Jorge Amado
acsniúcu que o Prí-mlo In-
tcrr.aclbr.ai, que traz o no-
me do grande Stalin, cabe
à todo o povo brasileiro, que
luta oontia a gu«f*a, jjela

vê-
^¦^¦^/^^^%ffnf;!>r^&^ *Trior ^«m« às 20,110 Horas de quin»
médicos pro^mada üS ò 

°È 
riÀiS^ ^^ 8 P°?icSo n tonar frel,{e à Sreve dos

X^enK Carlos Taylor, aprovada
grosso «üo aprovasse o deereto 1.082 ^owSffi^SíS Z ^reye geral caso o Con-

«Uo, a mm m dnwu os trabalhos * em haixo um ««j.eeto narcial da reimiío 
'

;"
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Em Fevereiro o II Congresso
zã-i-mi
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Lutam os Trabalhadores
Camponês do Estado de Goiás
£

Prestes - Nosso Amigo,
Camarada e Chefe

Attaaúro Gonçalves
j: k?*S^ ao uutis no')te' mais »ligno u mais "ourado de todos
m araarteros! Honra ao patriota, a0 comandante abnegado, aofeectarccido líder do povo do Brasil! Saudemos Luiz Carlos Pre»-
|tes, — nosso amigo, .camarada e chefe,

Nq dia 3, festejamos o 54." uiúycrsário do camarada Prestes.Naquela oportunidade manifestamos-lhc, a0 lado da gratidãotoe sentemos pelo muito que tem feito nestes 30 anos de luta»,tos» sojHteriedado irrestrita c nossa disposição de defendê-lo
¦em medir esforços, nem olhar sacrifícios.

Desde 1924, quando à frente do Batalhão Ferroviário rom-•du a marcha n0 Ri0 Grande do Sul, rumo a São Paulo, a vida

tao 

Prestes tem sido uma luta incessante. Desde então, sua vidarnou-se um patrimônio do povo brasileiro, o mais rico e nre-)so dos patrimônios. '<¦ As duras contingências da luta revolucionária, que já uma
S" 

0vuaTjm ao caKc.v? llor 9 loneos ailos- "ovamente ameaçam
*aa. liberdade e sua vida. Vclomos por sua segurança, como ve-somos pela menina de nossos próprios olhos.

Prestes, desde os tempos da_—
Coluna Invicta, tornou-se o*
(Savaleiro da Esperança do
#ovo brasileiro. Hoje, por sua

-• GOIÂNIA, 25 (I.P.) _
Copvpcado pela Uwío dos
Campopeiíes de Goiás, de-
verá se reaijwr nos dias 16
e 17 de fevereiro próximoo H Congresso Camponês
de Goiás..O conclave vem
despertando grande inte-
rêsse em todo o Estado, de-
sehvolvendo?ae intensa pre-
paraçío em todos os muni-
cípios, fazendas e povoa-
ções. Em numerosas íazen-
das vêm se rfajwando reu-
niões de camponeses paradebater os problemas con-
siderados de vital impor-
tância e eleger os delega-
dos.

Entre outros, o Congrea-
so deverá examinar os se-
guintès pontos: a fcjaixa do
arrendamento, aumento de
salários para os empreitei-
ros, assistência governa-
mental, financiamento <5a
produção para o lavrador.

o aumento do custo da vi-[produção e a não participa-da, transporte para perrai- ção de soldados brasileirostu- o rápido escoamento dajna guerra da Coréia.

AUMENTARÃO
us preços do milho e do arroz

SAO PAUJA % CP) _ o, des quantidades de milho nsem*» .»mm. mlMm StWàilmUcidade de Santos. A imprensa
naticia que tanto esse cereal
como o mjlho estão ápodrecen
do nos centros produtores doParaná, por falta de trans-
portes. Os jc.-.is declaram
ainda que esses produtos de-verão sofrer majoração de 25
por cento a partir de feverei-
ro. Apegar da crise no abaste-
cimento, continuarão a ser ex
portadas pnrr. o ckJ,'i'] *ran-

talta sabedoria, por seu talen-
*o de condutor de massas, porMa energia, firmeza e fideli-
Idade aos ideais revoluciona-
trios da classe operária, os-
tonta o mais alto título de
idieíe e guia do proletariado
brasileiro o de seu partido cie
(winguar, —- o glorioso Parti-
Ho Comunista do Brasil. Hpn.
panos sua chufia, deíenden-
íto-o como defendemos a nos-
aa própria vida!

E' nele, na figura gigajv
[tesca do Cavaleiro da fispe-
manca, cjue hoje Se concentra
*a ódio das classes dominantes
te da reação irnperialista. Isto
(porque, é nele, no Cavaleiro
«a Esperança,- què se concen-
iram o amor, a confiança c
a dedicação sem limites 

"dos

melhores filhos da classe ope-
"•ária e do povo, de tinto queexiste de bom e de honrado
ua massa do povo brasileiro.
Valorizemos nosso anuiF, nos-
ia confiança o dedicação porPrestes, defendendo sua vida
l sua liberdade !

Os grandes cpmerciajjtes é
f (industriais, os donos de ter-

ras, os políticos corruptos a
»s generais fascistas «, com
jêles seus amos imperialistas
(norte-americanos, que trafi-
jmm com o sangue o n vicia
We nossa juventude, com a
independência e a soberania
.nacional, a forno e a mise-
tóa cío nosso favo, todos eles
Nem'em Prestes o maior ob%
gaculo ã realização do seu
H e s i gnios criminosos. Km
froca é ,para ale, para o Ca-

faleiro 
da Esperança, que se

oltam os olhos do nosso po-
»o, de todos os que aspiram
| paz; à independência nacio-
mal e a uma democracia vei-
fdadeiramente popular que li-
jberte o Brasil da fome, da
ignorância e do. atraso secula-

È. 

Revigoremos nossos' ane-
patrióticos, nossos ideais

olueionárips, lutando te-
aiaatrienté por sua liberdade a'em defesa de sua vida.

, üm punhado do homens va-
tentes, dedicados e fieis ami-
£os cio povo e dirigentes da
classe operária, correm um
{perigo' mortal, perseguidos é
caçados corno foras .pela rea-
ção das classes dominantes o

os bandidos de Tr6man; são
eles os dirigentes superiores
cio nosso Partido, à cuja fren-
te se encontra Prestes. De-fendamo-los! Interponhamos
entre eles e as feras da rea-
Ção os nossos próprios corpos
de centenas de milhares, demilhões do patriotas, demo-
«atas. amigos da paz e na.cional.libertadores! Não como
uma massa informe de pes-soas inertes, mas como um.aguerrido exército em forma-
Ção de combate, disciplinado
c organizado. • i

Em outras JKijayras: cloien-
damos Prestes e demais ca-
maradas dirigentes do nosso
Partido, organizando milha-
res de comitês de amigos de
Prestes, comitês pró-anistia,comitês de defesa das liber-
dades públicas, comitês de so-
lidariedatte, etc. para exigir
por meio de mensagens, co-
missões, comidos, greves e
demonstrações o arquiva-
mento do processo que os
ameaça, a anistia, (f a mais
completo J/berdacle de loco-
moção e de atividade politica,
para que possam livremente
eolocar-.se á frente de sen
povo.

Façamos isto tanto melhor,
na medida em que eompreon
damos que a luta contra a
reação tem urna importância
primordial no desenvolvimon-
Io da luta revolucionária de
massas.

Viva Preste»! Viva o chefe
da revolução demoojátieo-po-
pular, cujos albores já se vis-
Jumbram nos horizontes do
Brasil !

CONTRA A
CARESTIA
BELO HORIZONTE, 25 (I.PJ — Entre os moradores da

cidade de Laiaiete ostá cor-
rendo um memorial proles-tando contra a carestia da vi-
da o exigindo medidas .orátl-
cas do governo para deter a
alta dos preços dos gêneros de
primeira necessidade. O do
cumento, que já conta com
mil assinaturas, será enviado
ao Prefeito e à Câmara Mu-
üicipal local.

RACIONAMENTO
DE ENERGIA
S. PAULO, 25 ti. P.i .— a

Cia. Paulista de Luz e Força
impeis o racionamento de
energm elétrica á cidade de
Campinas, atingindo princi-
palmonte as indústrias. Eni
iodos os setores da população
e grande a revolta contra essa
medida. A empresa declarou
que, somente em 1953, podor=iremediar a situação.

QUWZENA
CONTRA 0 '
ENVIO DE
TROPAS
GOIÂNIA, i.i. V.) _ Poriniciativa de um grupo de

personalidades do Estado, foilançada uma campanha in-tensiva contra o envio de tro-
pas pm/a a Coréia, qué terá
a duração de 15 dias. A cám-
parnia se iniciou no dia 20,devendo se encerrar a 5 defevereiro.

Hifffl de sacas por semana.

CLUB DE
-ENGENHARIA

MANAUS, 25 (IP) _ Foi
fjjndacjo nesta capital o Clq-
be de Engenharia do Ama-
zonas. Sua diretoria ficou as-
sim. constituída: presidente,
sr. Jaime de Araújo; vece-pre-
sidente, Dioclecio Miranda
Correia; l'-' secretario. Vilar
fiúza. Câmara; 2"' secretario,
Antônio de Sá e 1» tesoureiro,
sr. José Ploreneio da Cunha
Batista.

W ífem rlúvjda impreisipuante udu aiu-
plitude o justíssimo pelo conteúdo o movi-
mento 4e grandes maunas trahalrmdpras pelaconuutaU de suas ríiTJndjcaçõe», que se pro-c«W atualmente em nosso pais" Premido*
ue)a situação cada ve? mau difícil em quedebatem, c imbuídos de uma crescente cons-ciência dos seus objetivos, os trabalhadores
de todas as categorias se moJWrMm, se uneme. se orgamiam para conseguir nelhores m-lanos, Iar»ç»ndo-se a greves que têm o apoiode toda a população.
,i„, ye*.w.aSora\i><«,aewplo, o movimentodos profi«w,ais c|ií nível universitário «une-nor, que resolveram em assembléia decretara «revê geral a tf de março, M nio fôr apro-
.fií° Çf°,etl! .?»• atende às suas reivindica-
duLííl 

mt'd,C-°S também so «««"ifestaramdispostos a ir a grere, visando a sua eleva-
£o à catogorM de padrão «O». Os servidorespuW.c.. e dM autarqui,,, quinhentos miUm
mm t P»ts, se movimentam para a conauistaHe vencimentos mais justos. **"
, luw» luta crescente das massas trabalha-àmi nm tn{o característico no panwama«¦«•I de nossa pítria. Através de soas Ta?affiasos trabalhadores ganham maior cxP^-riencia. c cm cada vez maior número de ca-sos conseguem a vitória. Temos o CI !,«««Pb, dos trabalhadores T Ligh''CUZaumento acaba de ser fcomofegado Mas épreciso notar an, vá.lendo-1. d„ àuZto

bÔnr^s O S°0J)reço 
d,s P»««aff«ns de

2!!1U ntcresse d0 povo carioca não sechoca por ,sso com o dos trabalhadores %

empresa estrangeira; uo contrário, ambos
estão unidos pelo interesse comum que é o
do nacionalizar a Light. ..

Diante do grandioso movimento por an-
monto de salários, scm face do custo da vida
cada vez mais elevado, que faz u governo?
O governo assume abertamente o papel di
escudo dos patrões, defendendo os lucros ej-
traordinários obtidos à custa da mais desen-
freada exploração das massas trabalhadoras.

Nesse sentido, nã0 existe alo mais claro
do que a recente interdição das sedes dos sin-
dicatos dos marceneiros e têxteis de S. Ber-
nardo do Campo. Pode • Oetulio acumular
quantas palavras quizer, toda a sua dema-
Rogia cái por terra diante de atos como esse
A interdição foi uma violência fascista con-
tra os trabalhadores, como não se viu iguu
mesmo no governo Dutra. Foi uma tentativa
de impedir pela força o direito de greve, tenletiva visando diretamente os operários eir
«cral. Nem sequer houve o desmoralizada
pretexto da «infiltração comunista», tão usa-do em casos semelhantes, embora não consigaenganar a nem um 'só trabalhador.

Ao mesmo tempo, com sua politica de
guerra, o governo contribui para tornar ain-oa mais difíceis as condições de vida e a si-«nacjM» d« classe operária n0 país, conformese evidencia neta exemplos concretos que te-mos citado em diversas reportagens. Os tra-Balhadores vêem assim que só podem contar
?££ 5"" ptPp,'fas fto"- os «rças de suaunidade e organização, e que a sua luta poimelhores salários é também, igualifl-nte, umeluta pela paz,

8'LVO O"MALMOHÜS"
SÃO PAIíU), 25 tliH _ O

petroleiro «Maimohus», queüncalbãFa na entrada do por-to de Santos, quando mano-
brava para lançar /erros, con-
seguiu safar-se eom a alta da
maré. O «Bfalmohus* dirigiu-
se a seguir para a Ilha ííar-
nabé.

50% DE AUMENTO
EM SANTOS

SÃO PAULO, 23 (IP) - A
população da cidade cie San-
ios acha-se revoltada com o
aumento do pretj da carne.'
em conseqüência da sua iibe-
ração pela CCP. A carne pas-sou a ser vendida ali com au-
mentos superiores a 50 poroento.

*^——IIIIM.I ,, , ii,—^n, 

Curso de Admissão
Gratuito

GINASULE COMERCIAL
DIURNO E NOTURNO

" Ml. ou pcssoii r,iIA ||rt cufeav» if« eítnír,.

Educadário Rui Barbosa
SOB INSPEÇÃO PÊKMAiNENTF

RITA GAOO (JOIJÍIN80, 2(g S:25-2«-„8
L.\ÍIÔO 130 MACHADO

MMO

¦mmmmimm^'^**^*mÊmmÊtmÊMam*mmmmkm>

ALFAIATE
C E Z A R

Teeáies «acionais e esir«Mig»i?
Crediário: — Tel: 37-0114
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CUSTARÃO CARO OS OVOS IMPORTADOS
VM.,(1!.'3'?^e^e%^04!;^«ti"a, chegaram a esta cidade, peloygpoi «Suécia», 122.2o( dúzias de Ovos importados pelo SAPS.
mr-,aiÜfffi^ b0?' a mmm apresenta a
,\,-i t - r. ' . que a Daso ao aquisçao n0 pas vi--nho fo. ile 70 centavos por unidade. Pelo Visto" quaii! fo-
^^??r-Vmk°' °* °ros custu?^ ««"o mais cai".Assim,, com relação a essa aquisição do 3APS, i.odo-se ilizor

Al-gw.m qm. nuo se sal/u
Viem, seja, escreveu uma pa-rthrtft da. marcha ctmmvalcs-
en "O Sorriso do Velhinho* «
a espalhou entre conheoidas e
amigos. Já muita ijente me
ycio mostrar a paródia e paiame soube, outrus paródias11 musicas carnavalescas, e
iodas de critica uo governo.rstdo xcntle cantadas pclit
CtflilKlt-.

Aos IflÜorve para ciucm o
*orrh:o do ««sJftiii/io» jd fi-rou sendo uma coisa azeda

.*¦ «DMirotoj transcrevemos a
mira da marckhiha, t/ac ri lt
,v/-<Y,(,'nf(:;

•tira o rttjtralo da VtHw,
him muno ..
Tira de onde êle está
1> governo do Velhinho
* dé morte é dt amargar.,.

*ií yrt.irri o mni
S tu . '
-Vão r.alÁ tirar.'
Ü« já rasguei o mvu
K tu
-VcJo vnis rasgar '
O governo do Velhinho
Já encheu de. transbordar...

'fim o retrato do Velho,
SW JK<»»0. . .
y'rr« de rmde. ile está..
O governo do Velhinho
A fie morte e de amargar...

« «OMe instante em qna
f> mesmo governo do sr. Or-
httio Vargas proibe a rculi-
t.ae«o do Congresso Conli-
fpr-ntal dos Partidárias da
Wm, «c/»Wí.v que não querem
morrer pelo imperialismo
smerlt-Mio patüo colando om
foda a cidade, uma quadrl-
*tfía que dis: assim:

üoja- no sui ou no norla,
Oa. Üorfia m do RrasU,
i io* do PAS, é mais forte
i*o. ijiie um tiro de /m»í/.'*

mtmmw tslss

ÓLEOS VEOKTAIS

doía cifãlV! rilü i{X"U 7°"'°"com " mmiw um-,dep. O Um prometeu vèndo-ia por uni preço e o que «i viu
|. 

o produto ser ofereci* à venda nor'pio «perio E n-
díeusí^™^ 

"'e " •BWno tífômove ú ^ateamento

O CONSELHO OUVE \
LIGHT

^0 Conselho Nacional de
heonumia. atualmente, es-
tuda o problema ila energia
elétrica no pais. Para olabo-
rar um plano geral, o Con-
selhp nada mais está fa-
xenclo do quo servir as pro-'
prias empresas que fome-
cem eletricidade. Como %
por cáveo da energia oletri-
ca produzida no pais são
fornecidas por dois gruposde empresas imperialistas
estrangeiras, a Bond and
Sharo e a Light (esta con-
troia 70 por cento), está
visto que o governo procuraapenas áteridsí seus inte-
ressés dessas mesmas com-
oafíhías e ni\o aos do piiis.E como já se sabe o que as
companhias èstráhgieras
querem ó justam-ante Jmp«'-
dir o desenvolvimento da
produção, de fmírrria pàr».assim, parar ò creseimen-
to industrial.
O úitimo clepoimentí) ou-vido pelo Conselho foi o dnLight. por iiiívrm: ;• • ,

M<lz Oalotti, que, por cer-':«'. fvitiv -irna ampla
exposição sobrp o que «Ladra quer que o tfovornu
faca.

FEIRA-LIVRES
• HOJE - praça da Ban.

deira; rua das Laranjeiras,
rua do Rocha — Estação doHocha; Praça Niterói - Ma-racana. Rua Carlos Sampaio
Praça.da Cruz Vermelha;
Avenida Antenor Ní«vuííio —•
Braz cie Pina;"Rua Leopol-
do Aiigucz - Copacabana;
Lua Pereira Landim — Ra-mos, Líi-o, Praça Condensa
do írontim.- Rio Comprido; •
liua Uernardlno de Campos- Piedade; Rua Alvarenpa
Peixoto,-Vigário Geral; ruaDona Maria- . - Botafogo
ma /•Mona*: ir o tio
Governador.

IXONEBAÇÃO

O ministro das Relaçõesi Mfriorea assinou portariaçonc-adondo dispensa ao se-
."rar Carlos iMúir • .larrWo
¦vlonelaro da função de súbchefe da 'Comissão Brasllai-
ra «eríiarcadcrâ de Limites— 2«. flivtafto.

i'lassifiea-se em leteeiro
lugar como pr 

'utoi- 
do ole-

°s_é gorduras vegetais. Em
loSa — .'¦•."'uihIo informa oberviejo de Estatística doMinistério cia Agricultura— sua produção elevou-se'« 17.249.350 quilos, no va-lar de cr$ 1144780.349,00. ao

preço médio tle cr$6,70 por
quilogrema.

A matéria prima consu-
mída atinou o total rfõ <¥'<
63.762.712,00. Entre os pro-dutos industrializado*^ fi-
giiram o babaçu, caroçc. de•'"0'íko, coco cja Bahia, ma-mona, ouricuri e ueuubaSiliia-se vm üeciíe o maiorcentro d* produção do Es-tado.

MATRICULA NAS E»COLA8 PRIMARIAS
TerSo inicio a U de teve->eiro próximo, nos Postos

Médicos abaixo relacionado*
os exames de saúde dos can-•tfdatos à matrícula nas es-«¦¦oJas públicas municipais.

SSo os seguintes os locais
de exame:

I.? Distrito -¦ EkcoIs Ce-¦estiho 
Silva -. Rua do La.vradio. 5fl .-. Centro.

'*." Distrito - Eaeola .José
Pedro Varela - Rl(a joa.
quim Palharen. 34 - - fsiti.
(Io.
S,' Distrito - Escola Deo- '

"•mo V.m, da Glória, 28
Çilóiia

•1." Distrito  Kacola Kran-
'•Isco AIvm -. Rlm da P„,.
-"agem, .104 _ Botafogo.

0," Distrito - Encoin Cocio
BnreeloK — Rua Ipanema, 31- CopacntKuia

»•» Distrito - Escala An-tònio Piado Júnior • Quintaila Boa Vista - Sfto Cri.ito-
vâo,

?-,.' Distrito «-Escola Fran-
cisco Cabrita - Avenida Me-io Matos, 34 - Haddock Lo-bo.
«•? Distrito - Escola Sai-¦minuto'-•¦mu 24 ,1{1 Majf)."oi -- Engenho Novo,
»¦' Distrito - Escola Aí-

publica do Patú - Rua' Ar-
qulas Cordslro, 301 -- aí«.

10.v Distrito - Escola Aze-
vedo Júnior — Rua Silva
Gomes, 55 — Madureira.

II." Distrito - Bscolu
Conde de Agrolongo — Rua
Condi' do Agrolongo, U —
Penha.

12." Distrito - Praga Ba-
i'ào da Taquara, IC — Jaca-
repagua.

13.'' Distrito - Rua Ale-
xandre Gasparone - (BlocoJ-C/5-Ap. 105, 106, 205, 206,
Marechal Hermes.

14.•> Distrito -- Escola Ve-nezuela — Rua Amaral Cos-
ta, 37 — Campo Grande.

15," Distrito — Escola Pro-
icsaor Coqueiro — Ru<> Feli-
pe Cardoso, 22S — sanía
Cruz.

16." Distrito — Estrada doCanco, 26 - Ilha lto Gover.
irndor.

NEGOU O ABONO
D sr, Uetulio Vargas in-deferiu o pedido do S.A.P.S

no sentido de ser custeado
pela União o pagamento doabono ile Natal a seus ser-•'idores.

EXTRAÇÃO DE
MINÉRIOS

A penetração dos ianques
nos setores da produção de: ios está so fazendo dotorma òstentsivá, ehegan-

do mesmo a ter partieipu-
S|ao direta nas decisões ope-farias a respeito. Realizam-
se, por exemplo, uma reu-iu;io do Conselho Nacional
de Minas e Metalurgia, soba presidência do ministro
da Viação, com a presençado sr. Robert Mohl, «assiá:rente metáliirgieo» de MrTruman.

O «técnico:: americano
rrç uma exposição sobre oestado atual da utilização
«e ações especiais nos Es-fados Unidos e, segundo srdepreende do noticiário dos(ornais, determinam que oConselho tornasse as neces-
sarlas providencias no sen-"do de increroantar a expio-facão de minerais metali-

«)s do Brasil, para atender
as necessidades doa íarícjuéá
nyitlp.ntomentô; relacionadas
» suu produção de guerraO ministro da Vlação do-'¦llmente poa-so ã disposição

<íe Mr Mohl, designando oongenheiro Gilson de Pai-va para olaborar um rola-
torio a respeito.

REQUISIÇÃO DE
AÇÚCAR

O Instituto do Açúcar" e tioÁlcool, por decisão da Co-
missão Executiva, vai requi-
sitar, pelo preço vigente, 100
mil sacas de açúcar das usi-
nas paulistas.

Naturalmente a decisão doI.A.A. se prende ao fato
da escassez do produto em
muitos centros consumido-
reé. Aqui mesmo no Distrito
Federal, apesar do aumento
dos preços, está
açúcar.

faltando

NOVO TEATRO
O Conselho Consultivo deTeatro, do Serviço Nacional

de Teatro, sugeriu ao Minis-
terio da Educação a insta-
lação de uma casa de ospe-
IhcuIos no bloco do edifício
da Caixa Econômica, a ser
construído entre as avenidas
Rio Branco, Treze de Maio
Almirante Barroso c Rua Bit-
tencourt da Silva. A sugestão
íoi aprovada.

COMtòKOIO EVJÜNTUAI
NO CARNAVAL

A diretoria da Fiscalização
da Pieefitura baixou instru-•,ues para o pequeno comércio
eyqnfuai no periodò do Car-
naval. Q «chopp:» e a eerve-
ja só poderão 3er> servidos
i.m barracas. Será proibida avenda de frutas descascadas,
como abacaxi, laranjas, mo-Inncia, etc. Nào será perml-tido o uso de fogareiros. As
empadas, pasteis è sanduí-
ebss só poderão ser vendidos
«•mbrulhados Na venda de
refrigerantes não serão ad-

mitidps pipas, latas c outro:--
rècepioriles inadequados. Me-

i«sta, cMrMcsi ou cestos tam-
bem não s«rao permitidosAos ambulantes ostaéinijdosi
..pene?, ficarão- permitidos ta-
bulciro» ou pequenos balcões
Todas as barracas de arma-
ções deverão ser desmonta
tias á rocia noite do últirno
ilifi do Carnaval.

• CORTINA DE
FEHHO

A ínifcwsnsa controlada
peja embaixada americana
acolheu com reserva e emalguns casos através de
uma franca sabotagem as
paiavras pronunciadas an-te-uniem na Câmara pelo srAuro de Moura Andrade.

E' o sr. Auro de Moura
Andrade um grande fauen-
deiio de café, interessado
fambórn em empreendimen-
tos industriais, dono de eom-
paiítiia de aviação, etc. Na
Assembléia Paulista eomba-
teu sempre os deputados
comunistas. E se não bas-
tassem tais credenciais ne-
gafivas,' foi um ardoroso
adepto da candidatura doBrigadeiro nas últimas eiei-
çfies, fiercorretido são Paulo
acima e abaixo, com o ho-
mem-íardo, na penosa e
inútil tarefa de angariar
votos para asse bonzo fas-
eista, sempre metido numa
pratileira, como reserva de
primeira classe da reação
ianque-brasileirà.

As palavras do sr. Moura
Andrade foram aparadas
pela tesoura da censura
americana, apanas porque •
representante da piutocra-

, cia oaullsta denunciou o
astronômico crescimento dos
lucros das empresas ameri-
canas em nosso pais, Mas
o pecado mais feio do dis-
curso do sr. Moura Andrade
deve ter sido o de combater
a lenda segundo a qual pre-cisamos de capitais estran-
ííeiros, como quem precisa
do água. Demonstrou o in-
suspeito sr. Moura Andra-
de, através de 'dados 

tam-
bérá insuspeitos, que as
empresas americanas jogam
principalmente com os lu-
cros aqui obtidos em pouco
tempo, os quais rapidamen-
te triplicam os dólares im-
portados. Disse que ha vui-
rasos capitais nacionais, que
o capital ostrangeiro, nas
sociedades- anônimas ilo
Rio e de São Paulo, montam

apenas a 7 %. Seus lucres,o êxodo para os Estadosunidos, através de podero-sas oointiaa de sueeáUi, ó uuesão astronômicos, ou parausar a expressão da técnica
oficial, «extraordinários» e
passíveis nSo somente deconírole mas de punição,caso o governo brasileiro,
tai qual como , a «sadia»,
também «ào fosse prisio-neiro da Embaixada Ame-ficana.

Apenas porque, contrariam
os interesses de piratas quesaqueiam tran« .üamente
o íiais. as palavras do srMoura Andrade ficaram porité.3 de uma cortina de íer-
ro. A chamada «grande im-
prensa* contfónou o discur-
so do sr. oura Andrade aosepultamento nas eoiunas
do Diário do Congresso, dei-xando-as à disposição dos
leitores de alfarrábios.

• ASDECLA-
RAÇÕES DE
MAHTIN

O lider do Partido Kepu-
blicano ria Câmara norte-
americana, Joseph Martin,
fez uin discurso que é uma
síria confissão dos proble-mas criados pela politica de
guerra dos Estados Unidos.
«Nunea, desde os dias da
guerra revolucionária (a
guerra da Independência) —
disse Martin — os Estados
Unidos estiveram em perigo
maior cio que, hoje. Nunca
houve mais inquietações .en
tre os rapazes o mocinhas :i
a Tespeito de seu futuro». De-
clara ainda Martin: No pa-
iiorama interno, nosso povo se
vè acossado por uma divida
nacional de 2S0 mil milhões
Contudo, a tendência <í paramais e mais impostos e espe-
ra-se que o governo logo pe-
ça ao Congresso que eleve o
limite máximo da dívida na-
cional, que agora é de duzen-

tos e setenta e cinco mil mi-
Ihôes de do!ares:>.

Evidentemente, o iarder n.
pubuoano rcpicsíiita um setoruo capitalismo ianque que t»mapenas divergências afloun-

««•ias com o oando «demo-
crata de Truman, estando deacoiuo no liuiiiaiaentai quee impor a dominação cios ES-taüos üniüo», Mas suas cons-
laiasoea refletem as imensas
tiiíicuiuuücs em quo se deba.

im. os capitalistas, o refutam
priiicipairnente aquele «temor

du *• aa» que a a grande an-
sustia de Wail atreat « dos

políticos a seus serviços
Auiciít mais," o discurso díAiarun confirma o que dizia -
d presidente do P. c. am<iri-
cano, wuiiam tcoster, era h-

cento artigo aohre «A maior
üçáo da. Coréia», isto A, quto povo aniencano está cansa-
do da aventura e pode der-
rolar os capitalistas de Wal.
fctreel, iiicpíiiliários do uma
nova guerra mundial.

l ANIVERSÁRIOS í

MIMO M.A.I.P.
FIMAHÇAS

Cosme Damião . ,
Flamengo . . .
Individual ....
Dep. Feminino .
Botafogo ....
Lislit—. Botânico
Light-nia Larga .
Centro Terra . . .
Sampaio  93,00
Gabriel 50,00

rv« 
"?/io tIc escf«orio, de quo

fMmi ^^,, S^ssítamos para a
;5^'XX insta^ção de nossa sucursal.120,00'
490,00
61,00

20,(10
3,00

70,00
130,00

Necessitamos também dos
S°nsa 

Passionais de ma°.cenairos ou carpinteiros.

Fazem ano.s hoje os jor-na listas Antônio. Carlos, íCallaclo, Alarico tisboa.Luiz Pradatsky, Raul dei'Miranda Santos e Ameri-co Augusto.
Aniversariou ontem a <menina Virgínia: filha do<

.lornalista Abrahin Tehet
% e de sua esposa a sra. <* NWJ89S de Magalhães Te-bel.

Transcorreu ontem o ani 1versado natalicio do srOscar Costa Uma, presi'dente cta Associarão Atleti-ca Cidsfnara, de Vila fsa-bel.

fESTAS

O.Olímpico Clube fará!realizar, hoje, das Jg às 22horas a batalha do confe-'
¦¦.Sifáto&b <«> quadro *>.
; ciai do Centro Plbejrão Preh>: O ingresso dos sócios«as suas agremiações far-
;.se-a mediante apresenta-í
; Cão da carteira social e dorecibo do mês. '

CASAMENTOS! (

Realizar-se-á, hoje, às 1H:horas, „a Matei*:$$£*
tenhora da Conceição da,
fflS °.«mace raauirt.o-mia dos jovens Alda San- >tos o Darci de Souza. \

TOTAL 1.841.00
EMÜUÇAO GERAL:

51,1
41,7
38,5
31,5

mkà*iò$éa

ILEGAIS AS HEPHOVÂÇÒES NO
mSTílüTO DE EDUCAÇÃO

Êstu uno como; iwis-.nntoKoirt; o Índice ile reprovação
E„d,,,"",i,türin« 

llü ***** á, admissão áo ínstúu o

I tema i ? m mn"? U!® hmW» P4"»* »« Pi^o" *'
i .^T1^' P,)l;',v'' Hs «óncori-entes olimiiiaiíris qiiíi

T^STvt^ntw^?mm«>$ * clecreto-le. S
mente feou ?%Êfc- % SW* 'le m«^' arbitrária-
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Toflos os anos' é st
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iandiducí:3 seja a :
para níoças, E o ei.-
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?¦' Ipanema . . .
2' Centro Terra . .
3? Sen, Camará . .
4j Frente JuveniJ .

EMULAÇÃO DE SÓCIOS:
* I1 lpan-ama Leblon . . . 70,tí I'''¦ Light 70 ]

?¦¦ Marechal Hermes . . 63.7 !¦i° Madureira . . . (533 i
AOS CLUBES E COMISSÕES'

Chamamos a atenção de to i
dos os clubes e comissões para 

'
os fracos resultados que vêm
apresentando este mês tanto
om arrecadação como na di-viiljraçSo do nosso jornal.A i-Jalização de comandos
deve ser encarada por todos
como uma das mais impor-
tardes tarefas, pois de sua
vlwaoao, a pratica demons-

trou, téni sido obtidos irran-
dçs resultados, como por exem
pio, organização de novas co-missões. aiTerrim-ntacrio de!VM>s ajudfstas, o, o que é«o muita importância, no-••ophi \TS da ,MT>RENSA
. CLUBES

Também queremos acen-luar o pouco empenho quetom sido feito junto ao pe-'!i:-'iio comércio, o que não
fem razão dt- ser, pois entre
nossos melhores aiuriistws.
h.á muitos camernantf!».

Por conseguinte í necossa-
ho que doravante todos os
clubes pgsstjm ^ tn?e; coman-
dos do porta rm poria, nhieti- | 

mis «£°c'actoa estar cora 60%vando as n«iqu?páf :^ai M-1 <?e sua qunU de firmas oohc

wWmJw

«Io coletor de íi na8 O S|daS ^^-7 aparentemente mais séS ^° 
^^^

fácil de vencer Bait.-li- °i é muito »*»»privei a ABSíaf32r rjiB*«Ia persiste o receio. nLuT ' ** a,a-
Permitir quo essa ti 

^^ da P" P«to
«lônimo. C 

"que 
ZS 

as^e.com ""> pWu-
«m partitóo jí S lfaf1enta°' 

é <J«° a" *«"
vencido con 0 Z2&--1 seu 

^0 vai «ndn

milhões e bíflhsS l f1 
hando M raaM!w *

, boa vontade! f5 serrutln??-8 ° muU,#M« *'•«us serio. Base* se „a na S , 
SeBnf° m°Uvo> entretanto, *¦

mo é Wo; &?ssagora oUia
ao 6 nnixAni» :" .ax»o»-

mité. dando desta maneira. »¦<.eontribuisao « causa da ^mundo.

aSn^tí0?e«Sò^ajnda ^Eu nS*. vou me com-prometer nfto, moco iStSSevitar fsso é necessário que o
nortafi%da,PaZSáÍbase"^-Portar de tal maneira q„e des-
porte a imediata confiança tioPovo, agindo com seriedade
prosteja e consciência da suanota» missão de defasa da
b da wicj» humana.

DAS

CÜMITt; DK.
•'ORXALISTAsf

I
°. CoinJU d* Jornalistaí

lfila p" óomüniea a todOB 0:

merciais
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a rendida.

ATENÇÃO
Solicitamos aos nosaosami-

?os que nos arranjem todr.i
material do «.ícritorio ;k>ssí-ÍUu' de J»Jioiro
vti. tmàm mim «uai»** »»,

ia. De uma quota cie i5.(l0ll
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^ joi-nallstas profissionais io
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NOTA INTERNACIONAL

O CHANCLER
DA MENDICÂNCIA

Falando na Câmara de Comércio Anglo-Norte-Amcri-
cana de Londres, o sr. Butler, chanceler do Erário, dirigiu,se de chapéu na mão aos maiores rivais da Inglaterra, osianques, dizendo francamente que não haverá poderio mi-litar np Ocidente enquanto o poderio econômico da zona es-terlina nao for revivido. «Nós, na área do esterlino, temos
que-deponder eventualmente dn ajuda estrangeira», disseo chanceler do Erário, o por fim, julgando todas essas pa-lavras ainda obscuras, clamou: «Estamos cm situação difí-cil», o que se traduz, em língua portuguesa falada no Riode Jtinciro: «Estamos na última lona».

E' claro que o choro baixo do chanceler d0 Erário dogoverno de Sua Majestade Britânica não constitui novida-dc. Mas a, exibição de um atestado de miserabilidade pelocidadão inglês mais autorizado a falar a respeito da pecúniauno deixa de ter, pelo menos, um certo interesse jornalístico.Aendo Mister Butler, andrajoso e de chapéu na mão,
pedindo pontas de cigarro aos capitalistas de Wall Street,que reação poderão ter os governantes americanos? Os ho-mens dos trustes e monopólios decerto esfregarão as mãosde contentes. Eles são os artífices máximos da cruzada pa-ra salvar a «civilização ocidental c cristã», cujo verdadeiroobjetivo e a completa dominação do mundo pelos imperia-listas americanos, com o inevitável afastamento de quais-quer concurrentes. Os americanos, ao mesmo tempo, nãoadotam uma atitude contemplativa diante desse objetivo.Na pratica eles vêm avançando sobre a zona de influênciainglesa, desde o Canadá até à mais obscura ilhota da Indo-ncsia. Mister Butler pede SOS para a zona do esterlinocomo quem pede reboque, num navio carregado de merca-donas, ao próprio Pirata da Perna de Pau.

Perturbado pela situação de penúria em que se encon-tram os raspados cofres dc seu erário, Mr. Butler dá a im-pressão de que perdeu não apenas 0 humor britânico, maso próprio senso comum de um simples mortal da área doesterlino 011 de qualqugp outra área. A Inglaterra c vítimada economia de guerra. Atola-se cada vez mais num pftn-tano, empurrada por essa criminosa e insensata política. Ogoverno inglês sabota o intercâmbio comercial com a União.Soviética, a China o os países de democracia popular, sub-metendo-sc, cam uma forte dísc de maceemismo, às impo-siçoes de seus declinados rivais ianques: Céi?o pelo próprioespírito reacWrjo, Mr. Eltler, vitima da economia deguerra, quer fugir aos efeitos da economia do guerra diri-gindo-se aos principais responsáveis por ela e acenando
«S« Tn^™.0 Kecessldade dc resguardar o «poderio mi-luar do Ocidente»...

Metidos cm tal círculo vicioso, os homens da cla.sse queo sr. Butler representa não estão, evidentemente, ern situa-
ção de salvar o dosarvorado barco britânico.

,^MAAMMMArWWMVtrVWVwW •AVW>rVrW»Ar\íWS^>^AM/WWVWV_"PRESTAMOS UMA HOMENAGEM AO MELHOR FILHO DO
POVO BRASILEIRO, AO SEU DIRIGENTE LENDÁRIO" —
PALAVRAS DO VICE-PRESIDENTE DO ÍCONSELHO CEN-
RAL DOS SINDICATOS — PRESENTES UMA DELEGAÇÃO

BRASILEIRA E REFUGIADOS ESPANHÓIS — PROTESTAM
OS SINDICATOS DA BULGÁRIA

™^WMr>rAf>fW^^^^WWNrWV

\'*AAArVV

VARSÓVIA, janeiro (Cor-xosponáòncia 'especial) —
For ocasião do 54' aniversá-
rio de Luiz Carlos Prestes, o
Comitê Polonês dos Partida,
rios da Paz organizou uma
sessão solene na sala de
conferências do Conselho
Central dos Sindicatos, com
a presença de numerosos
militantes do movimento
dos partidários da paz e do
movimento sindical. Com-
pareceram também à solo-
nidade diversos partidários
da paz do Brasil, que se en.
contravam em visita à Po-
lônia e um grupo úe emi-
grantes espanhóis.

Abrindo a sessão, o vice-
presidente do Conselho Cen-
trai dos Sindicatos, Burski,
declarou:

«Comemorando o 54." ani-
versário de Luiz Carlos Pres-
tos prestamos uma homena-
gem ao melhor filho do po-vo brasileira, ao seu diri-
gente lendário, qco dedicou
sua vida à luta pela liber-
tüçcSo de sua púiria, pala li-
bortação ás tSdrrs as na-
ções da América XáUná».

Descrevendo a personali-
dade, a vicia e as lutas do

Cartas Americanas

^^^g Oorrupfã® t iangsterisiii®
entre es líderes ia A.F.L

flHHMMHH _________________________________

Al.TISTAS

Kspeculatlorcs jogum no Rio «1»
1'ratit o cebolas, visando assim di-
nilnnir a oferta o numentar o ore-
co do gêneros nlimentírins.

1'ACTO DO ATLÂNTICO

A Àssonibléiu Nacional Francesa
(provou a inclusão do gavSrno mo-
iiürca-iasèisia «rego no 1'iicto do
Allflntiro Norte.

ri.KNÒ EMPREGO

Ao'"contrário do quo BucctIIa uo
|).i:.riiulfi. a 'rcIíccóHlovaflHili rJínii-
liou p»r completo o desemprego,
liojo não hã um só operário dc-
kl mpregudo no pníj. . ,

orçamento de paz
O último orçamento polonôs co-

liTii em primeiro lugar as despesas
com o desenvolvimento da economia
nacional, em segundo, os serviços
«lo ordem social ,'e cultural o ró
«•m terceiro lugar as despesas mili-
lurcís o relacionada» com a bcaurun-
«:;i do trabalho pacifico.

BASES AMEKMJANA9

1'rosseguem as conversacCcs en-
tre o governo do Vldcla e o de
Truman no sentido da cessão do
pontos do território chileno para.
» construção de bases militares
americana». ,'

NO NKPAL

Foi declarado o estado do cmer-
Rência no Nepal, em' conseqüência
ilu deflagração do um movimento
urinado contra o governo local.
Jiiforma-so qnc os insurretos »e
retraíram para ns proximidades da
fronteira com o Tilii-t,

MUTILOU-SE

Um soldado do 17 anos, Stanley
ICaton, mutilou um dedo. Intcrro-
gado pela Corto Marcial do Shrò-
wslmry, declarou ter cometido tal
ato a fim do não ter de ir para
Coreis. Foi condenado a 5 meses
do prisão.

C0KEAN0S NA 1'OLONIA

Chegaráni' íecentenicnto a Varsii-
\i* 19 jovens coreanos a fim dc cs-
tudarem nus Universidades do pais.

VITORIA DOS COMUNISTAS

Os quatro euudlríuttiK pomüntttáfl
lio Conselho Municipal do P.ili, In-
iHa, foram eleitos, consogulUilo a a-
'. forma du terco das ia;l:inis.
! ili ó um grande centro de indíis-

, Ia têxtil, perto dc linmbaim.

NOVA YORK, janeiro, Cor- deração Americana do Traba-
respondònçia especial) — O di-, lho; onda verificou cjue os
rigente sindical australiano, W. . «gangsters» do tipo Al Capone,
Evans esteve há pouco em vi- | apoiados pelos grandes ind„=-
sita aos Estados Unidas o ioijtriuis, aterrorizam os Sindica-
recebido com grandes home-1 tos, a fim de que sejam no-

povo brasileiro conduzidas
por Prestes, Bursk acentuou
que o Partido Comunista do
brasil, à cuja frente so eu-
contra Prestes, tornou-se a
grande força que dirige a
luta do povo contra o ias-
cismo e o imperialismo.

Falou a seguir um parti-
dário da paz do Brasil, dis-
correndo amplamente sôbre
a luta do povo brasileiro pe-
Ia libertação nacional do
jugo imperialista.

«Na luta contra os incen-
diários de guerra» — decla-
rou — «contra os imperia-
listas anglo-americanos, na
luta em defesa da paz, da
liberdade e da democracia,
o povo brasileiro sempre se
colocarrá fielmente ao lado
do campo da paz c do pro-
gresso, liderado pela União
Soviética e pelo dirigente
do proletaricdo internado-
nal — Stãlin».

Ao finalizar, os assisten-
tes derarri vivas em honra
dos povo3 dr PolôníT e do
Brasil, cm honra ao Partido
Operário Unificado Polonês
e sou dirigente, presidente
da Bepública, Boloslav Bie-
rut. Ouviam-se as saúda-
çòes — «Viva o Partido Co-
munista do Brasil, Salve
Luiz Carlos Prestes».

Encerrando as solenidades
o vice-presidente do Conse-
lho ¦ Central dos Sindicatos
transmitiu aos partidários
da paz brasileiros ali repre-
sentados, em nome das
massas trabalhadoras da
Polônia, as saudações fra-
tornais e calorosas para tó-

da a nação brasileira, os; votos de uma rápida liber-
taeão do jugo imperiulísta
o sucessos na luta pela vi-
tória da democracia e da
paz.

PROTESTAM OS SINDI-
CATOS DA BULGÁRIA
SOFIA, (I. P.) — O Con-

selho Central dos Sindicatos
Profissionais da Bulgária
enviou um telegrama ao go-
vêrno brasileiro, em nome
de todos os trabalhadores
búlgaros, protestando contra
o processo movido a Luiz
Carlos Prestes.

Diz o telegrama: «Os tra-
balhadores, empregados e
funcionários búlgaros pe-
dem o arquivamento do pro-
cesso e a garantia de com-
pletos direitos e liberdades
para os que lutam pela in-
dependência nacional, por
pão, pela paz e pela demo-
cracia no Brasil».

Rompimento
E Expulsão
Dos Ingleses
_CAIRO, 25 (INS) O jornal

«Al Misrb informou que um
porta voz egipeio revelou que
o governo estava consideran-
do • a ruptura de relações di-
plomaticas corri os ingleses e
a expulsão de todos oa súditos
britânicos.

«DEGEBEMOS ontem
*V folhas e cartas de

Pernambuco até 12 do
corrente. Pelas participa-
ções officiaes que hoje
publicamos, e pelos ex-
tractos que fizemos do
«Diário de Pernambuco»,f
verão os leitores que es-
tava completamente res-
tabelecida a tranquillida-
de pública no interior da-
quella província. Os tu-
muitos que alterarão o
socego de que gozava
Pernambuco não tinhão
o menor caracter político.
A gente do campo, ineul-
ta e desconfiada, vira no
regulamento do registro
do nascimento e óbitos
uma lei para escravizar
parte da população, e
amotinou-se em alguns
pontos para obter a que
aquele regulamento fos-
se posto em execução. As
medidas tomadas pelo
Presidente da Província,
e os esforços do missio-
nario capuchinho Frei
Caetanb de Messina, con-
s-eguirão felizmente tran-
quillizar os ânimos, e os
grupos dispersaram - so
sem ser preciso recorrer
a meios violentos».

Esta notícia foi pubii-
cada há. cem anos no
«Jornal do Comércio», a
25 de janeiro de 1852, .
mas é fácil imaginar «aa
medidas ' tomadas pelo
Presidente da Província
e os esforços do missio-
nario' Capuchinho Frei
Caetano de Messina». E
já naquele tempo, como
vemos, os camponeses
eram tratados como in-
cultos e desconfiados.

natwco
Hoje são menos incultos,
mas cada vez mais des-
confiados — no que fa-
zem muito bem.

Quem vai perdendo o
estilo é o «Jornal do Co-
mércio», nas mãos do sr.
Èlmano. Cardim- Ontem,
depois de dizer que «a ei-
vilização ocidental fio-
resce», comete este tro-
cadilho:

«A polícia que se
espalhe por todos os la-
dos, exatamente para
impedir que os desordei-
ros «se espalhem»...

Depois vem esta sen-
tença formidável:

No emprego de re-
médios, a dose é de pri-
mordial importância.

Quem
dinv

diria, dr. Car-

Agora vamos a um
«furo» sensacional. Quin-
ta-feira o sr. Herberfc
Moses rompeu com o sr.
Roberto Marinho. Che-
gou na redação e foi lim-
pando a sua mesa. Ti-
rou tudo e mandou levar
para a A.E.I. Bateu a
porta e saiu resmungan-
do pelo elevador. Não
queria mais saber ok>
«Globo».

Naturalmente farão as
pazes, se já não fizeram.

Mas eu acho que Moses
agüentou muito tempo.

A noticia importante,
entretanto, não é prò-
priamente a briga do sr.
Herbert Moses com Ro-
berto Marinho. De gra-
ve, mesmo, é a profunda' crise mterha que há tem-
pos vem roendo o jornal,
pouco tempo depois do
sr. Bastos Padilha ter
assumido a gerência. O
homem briga com todo o
mundo, e segundo soube
o chefe de publicidade dc
«Globo», por causa do
Padilha, também se de-
mititi. Foi por causa de
Padilha que o Moses se
enfureceu e arrumou as
malas-

Quem está de fora per-,
gunta de onde veiu esse
prestigio do sr. Bastos
Padilha junto ao Rober-
to Marinho. Ao certo,
ninguém sabe. Dizem que
Padilha é senhor de se-
gredos que não interes-
sa ao sr. Roberto Mari-
nho revelar a ninguém.
O que se sabe, ou pelo
menos se diz, é que foi
o Padilha quem arranjou
vultoso empréstimo do
Banco da Prefeitura pa-
ra o sr. Roberto Marinho,
tem cópias fotostáticas
de uma porção de cousas.

Perguntará o leitor: —
que é que eu tenho a ver
com isso? .

Tem, sim. Essa crise
interna do «Globo», que
coincide com a queda da
circulação, é tão profun-
da que pode acarretar a
liquidação daquele ves-
psrtino — com o que o
povo só tem a lucrar.

Trava-se'solam os 'lanaues oViolam os'lanopos o Filtra Ilffflp W P
Batalha

nagens pelos «polégos» :1a Fe-
deração Americana do Traba-
lho (A.F.L.) Entretanto, cons-
tp.tp.m agora os dirigentes des-
sas entidades que o austrália-
no foi muito mal agrádacldò
Apenas chegou ao seu país, cie-
hunciou vioientnmentc a en,--
rupção que reina nos sindica-
tos norte-americanos. Ao ía-
zer a sua denúncia, Evans teve
que insistir para que lhe des-
sem a palavra numa reunião
tia central sindical de Melbur-
ne, onde haviam «esquecido» da
incrcvê-lo como orador.

Evans, que o secretário ge-
ral do Sindicato dos Mecânicos
e MaqUinistas cia Austrália fa-
lou longamente sôbre o gantsle-
rismo e a onprmo corrupção
reinante entre os líderes da Fe-

PARIS, 25 (IP) — A agencia
Nova China revela que aviões
norte-americanos violaram
novamente o espaço acreo do
nordeste da Republica Popu-
lar da China, na Mandichu-
ria, lies dias 10, 22 e 21 do'
corrente. No dia 19, um avião
norte-americano lançou nove
bombas sobre a localidade cio

provincia de
dia 20, outro

meados dirigentes* sem oposi-
ção». Segundo Evan3, os dele'
gados a conferência não cam
eleitos, mas nomeados pelos li-
dees do Sindicato. Todas as
questões de orrtrm do dia eram
aceitas por unanimidade e sem
a menor discussão. O que mais i
o espantou foi que nem uma I Masièhkòu, na
palavra so ditse a respeito da Uso Tung. No
mobilização d,-; juventude para 
a gueixa. Durante dois dias in-
teiros somente discursos de
propaganda foram pronuncia-
dos, c per pepsea que nada ti-
nham de comum, com o Siridi-
cato, inclusive por -homens • da
grandes negócios.

Os dirigentes da A.F.L., aqui, j ROMA, 25 •(INS) O governo
trataram de manter o mai-.r'| italiano sofreu, hoje, uma der-
silêncio era torno da denúncia ' rota inesperada na Câmara
de Evans... ,,'ídos Deputados e que poderá

avião vindo da Coréia, pene-
trou dez quilômetros no inte-
riòr do território chinês, e, fi-
nalmente, no dia 21, dezenove
aviões' norte-americanos sj
brevcr.ram a região de Kwan-
tion, na provincia de Liao
Tung. Mo mesmo dia, oito ou-
tros aviões ianques sobrevb-
aram a cidade de Antoung,
tendo sido repelidos pela de-
fesa anti-aérca.

Enípcios
3 SOLDADOS E UM OFICIAL BRITÂNICOS MORRERAM, COM

MAIS DE DOZE FURIDOS, N O COMBATE DE ISMAILIA —

Derrotado m «pari
— Amesça cair o atu?.l governo italiano —

n ¦ ¦ § ¦ "I" JTr fl!8**

forçar o governo a apresen-
tar a sua renuncia.

A derrota produziu-se quan-
do a Câmara votou por 228
contra 211 a favor de um au-
mento mensal de 2.000 liras
para os empregados do go-
verno «ipòis que o ministro
das Finanças, Ezio Vanonu se
negou a aceitar tal aumento.

Vanonu saiu da Câmara
pedindo uma imediata reu-
nião do gabinete.

ISMAILIA, 25 (INS) —
Soldados britânicos o artilhei-
ros dos i tanques atearam hoje
uma fortaleza da policia egi-
pcia cm Ismailia, ^m uma ba-
talha .que durou uma hora.

Três soldados britânicos pe-
receram e dois resultaram íe-
ridos na luta que começou ao
amanhecer, quando os policiais'
egípcios se negaram a obedecer
a ur.i ultimatum britânico para
que se rendessem o fossem dc-
sarmados.

O premier egipeio; Mustafa
Nahas Pasha, convocou uma
reunião de emergência do Ga-
binete para decidir uma pos-
sivel contra-ação. Em Londres,
o almirante da esquadra, Sir
R, R. McGrigor, Primeiro Lortl
do Àlmiràritàdo, e o Marechal
de Campo Sir William Slim,
chefe do Estado Maior Impe-
rial assistiram à segunda reu-
nião do gabinete britânico, rea-
lizada cm 21 horas, presumi-
velmente para discutir a bata-
lha de Ismailia.

Esta foi a primeira batalha
em grande escala cm Ismailia
«ponto nevrálgico» na zona do
canal de Suez e aumentou o pa-
tigo de uma guerra total entre
a Inglaterra e o Egito.

Quando se dissipou o fumo
da batalha, cadáveres egipeioi-
estavam atirados á volta do
edifício que servia de Quartei
ao grupo.

Outros egípcios mortos ei,
tavam atirados grotescamente
sôbre o solo, aterrados ainda
aos seus fuzis. (Um cálculo
extra-oficial indica que de -10 a
50 policiais pereceram c que ha
sessenta feridos).

O brigadeiro general E. O.

OS PATRIOTAS DESENCARRILARAM 2 TRENS QUE TRAZIAM
REFORÇOS DA ARGÉLIA '

TUNIS, 25 (I.P.) — Os so'.-
dados franceses que se encon-
tram cercados em Kelibia p*,-
diram com urgência apoio de
aviões o tanques quando grupos
üe patriotas tunisianos lança-
ram um ataque a dinamito
contra o pesto avançado fran-
cês naquela localidade, a 113
quilômetros a leste desta ca-
pitai, E' a primeira vez que
tanques c aviões são chamados
a participar da luta na Tunísia.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Faz
JANEIRO

xEk a*R___

TOTAL DE ASSINATURAS BECOI/HIDO ATI,1

.0 DIA 353.317  3-1%

1° Grupo
C. 1>. DOS JIAKITi.UCS  1«>.™>  70%
O. I'. A. FEMINfNA »,.., 80.650 Ü7.Í,
C.r. DOS JOVENS ....lCO.liS!.'  33.1

3° Grupo
Ji V. VK WEDADK  ii.177 l?.i%
C. P. JK) SERTÃO CAlttOCA 10.335 S(i%
O. I". DA ILHA DO GOVESKADOB  Í.838  80%
O. I»'. DE OASCADIIJtA .„.».... 16.430  U%,
C. V. ÜE MARIA DÀ GRAÇA i...... 10.310  C!%
O. V. DE CATETE-LAUANJEIJSüfi ».„.. 9.405 52%
C.| T. DO CENTRO 4.870........ 34%
C. P. DE SOEL ÉOSA ;..,,,.,..*,«.. 8.1,85  82%
C. r. DOS LECPOLDINliXSES ... ....„_.,w„. 5.702 31%
C. P. DA SACDE  4.8-13 80%
C. P. DE S. CEISXOViC  i.Kô  16%
F. L. P. DA ZONA SUL ..„«.«.,.. 3.437........ 12%
C P. DE QTJTXTW BOr.".:üVA  132  9%
Ò.P;EO aiSÍBR Í.^omÍi ».S«
C. P. J»K KEXTO HtBBIRO 2.83(1
c. p. snr rf.alk: :.o  1.20J
('. P. ÒK CÕl-ÍIVHO NKTO  551

DESCARRILADOS
DOIS TRENS

TUNIS, 25 (I.P.) — JNolt-
ciou-se oficialmente quo os pa-
triotas descarrilaram hoje dois
U'c;-.3, jara impedir a mc"i!f-
zação de reforços para as tro-
pas colonialistas francesas.
Um Cos trens íci descarrilado
em Djcdeida, na linha da Ar-
gelia. O segundo foi descarrila-
do em Depienne, 25 milhas a
¦uidoeste de Tunis, na linha para
Le Keí.

As fontes francesas dizem
quo numerosos reforços deve-
riam ser transferidos da Arge-'ia para a Tunisia.

TUNIS, 25 (INS) — Refor-
_es,t'.a guarda movei francesa,

O CAMINHO JUSTO:

desembarcaram hoje do cruza-
der Oecrtres Leye-iies in1-a ni„-

Salvas isoladas de tiros foram
disparadas nesta capital, pelos

uukttrn ft*i?:if»-: 12ja ^_r___a mSWn Bníiárainl
. PARIS, 25 (INS) O Egito
pediu a retirada das «tropas
estrangeiras» da Libia em um
pra^o d-.: seis meses, cm uma
resolução apresentada na co-
missão política especial das
Nações Unidas. As tropas bri-
tanicas, principalmente, es-
tão estacionadas em o novo
Estado Livre da Libia, junto
com aviadores norte-america-
nos em uma nova base aérea.

IfllBri! U mm miS&m&m B \mm
',TÍTBEBCI/í;0&E - CIJNIÍA KJ «E.RAL
Ruu Alvart. Alvim. 3i - s'5Gi t^iiie'ánçlia)

BORARIO; !' ís 11 l-.sràs - 2as., - 4as.. - 6as„
14 às 18 horas — lias., — Sas, c Sábados.

CONSULTAS rOPULAUtíS IMOLA MANHA.

O Egito pediu a Iransferen-
cia das bases militares paraas autoridades da Libia o
disse que a presença dc tro-
pas e bases estrangeiras à ai-
go inconsistente com a indo-
pendência da Libia — sendo
esta a mesma opinião expres-!
sa pela URSS. I

Morreu o
Presidente
Da Islândia

WASHINGTON, 25 (INS) A
legação da Islândia em Wa-
shingtori anunciou que o pre-
sidente do seu pais. Sveirin
Bjornsson, morreu de um ata-
quo cardíaco esta manhã na
Islândia. Tinha 70 anos do
idade.

Bjornsson estava cumprin-
do 11 mtereriro período como
presidente da República da Is-
landia. Foi eleito pala pri-r.ícii-a voz em 1944, logo re-
eleito em 1945 eem 1949 por
períodos de quatro anos.

MOSCOU, 25 (INS) O jornal«Pravda» disso que o povoegipeio, que teve a desgra-
ca de cair sob uma ocupação
estrangeira, naturalmente
volta Ecv.s pensamentos 'para
a União Soviética, nata Mos-
cou e para Stãlin».'

Em despacho datado deCairo, <:Pravda>; disso que o
povo egipeio «sabe que nos-
so pais honesta e d.joüiteres-
sadamente simpatiza com a
luta do povo egipeio pe,a sup.
liberdade e iiubpondenda».

Bi B i ia Bm Jm
______ pa h '* nq ârumim

UM PKOGRAMA DE PAZ
ESTÁVEL

Persistindo em seus esfor-
ços para a salvaguarda ria
paz, a Uriião Soviética, na
reunião do ano passado da
Assembléia Geral propôs a
adoção de uma Declaração
para a «Eliminação do Perl-
go Cs uma Nova Guerra c o
. ieforçamonto da Paz e da
Segurança das Nações». Esta1 declaração poz em relevo o

i quanto era importante e ur-
gente para a salvaguarda da
paz e segurança das nações
que ós cinco membros perma-
nentes do Conselho dc Sogu-
rança unissem seus esforços
para tal fim. A delegação so-

Pelo Cel. M.
propôs uma redução' preliminar dos Ministros cio
lamentos b drs for.as | i"i a luimanidr.de e 1 ratado

viética
dos armamentos c dr.
armadas das grandes poten-

as como o primóiro passo
para a redução geral dos ar-
-:^:r.cr.tos.

A declaração submetida pe-ia União Soviética tóáis unia
vez salientou a necessidade
da proibição irrestrita das ar-
mas atômicas sob controle in-
ternacional tísotoso, e propôs
que o primeiro goven.u a em-
F-ç£'ir centra qualquer paísa arma atômica ou qualquerarma de destruição em mas-
sa de populações seja consi-
iãàSó íuípadb d? crime con-
como criminoso de guerra.

Relembremos, finalmente.

GAVRILOV

que,, na recente conferência
Exterior em Paris, us repia-
sontántes soviéticos prop"uaé'-rara v;:-al3 uma vez que 0 Con-
rior discutam sóbre- u,na ime-
diata redução dos armanien-
seiho c!c Ministros do Exte-
tos e das forças armadas das
g:-anr"«K potência*. 

'£,' sabf'o
de todos que as propostas so-
viéticas foram das mesma
forma teimosamente combati-

¦ ' íibs lepi-èséntaiitís oci-
dentais.

Resumindo. Pelos numero-
ec; fatos que acabn rio citnr
ficará c!;„. pajà qualquer
pessoa honesta que a União
Soviética, tem-se mantido per-

(Publicado pela revista NEWS, dc JIoí:-III Parto (Final)
eu;

sistento favorável a uma re-dução geral dos armamentos
e das for-ías armadas de to-dos os tipos sob rigoroso con-
trole internacional e que setem mantido igualmente fie!à proibição incondicional dasarmas atômicas e de quais-
quer outras armas de destru-
ieâo em massa e pela insti-
tuição de um rigoroso contra-
le internacional par asegu-
rar um rígido e ihcondicib-
nal cumprimento da proibi-
Ção, I

Todas as medidas para sal-
vaguardar a paz e seguran-
ça universais são defendidas
pela União Soviática atual-
mente. Evidencia-se que tais
medidas s«o especificas e perfeitamente praticaveis e queestão de conformidade com os
íiucresses dos pov&s amantes
da paz na União Soviética""'.-i de quaisquer outros po-vos qt:e aiir.-.Ir.àa a guerra.Elas representam um progra-ma concieío para salvaguar-
da e P refor"am"iito ria pazuniversal e a segurança iríter-
nacional

Exham, oficial britânico quê dl-
rigiu o ataque, examinou o lu-
gai- onde a polícia resistiu cou-
li-a a potência de fogo britam-,
co muito superior a dos cgt*
pcios e comentou; «Demonstra*
ram um valor incrível».

Cs cruzadeiros britânicoa
«Glasgow e Cleopatra» ao quose diz estão em viagem a tõdti
marcha procedentes de Malta,
para reforçar aos ingleses. Js
tripulantes de outros barcos
britânicos so encontra em esta-
do dc alerta em Malta.

A batalha começou quandoos policiais t -íipeios abriram fo-
go â ordem .lada pelos ingle-
ses, para quo se rendessem.

Os carabineiros britânicoa
correram a ocupar posições da
vantagem, apoiando-se em tac-
quês «Ccnturião cujos projetiacio 20 libras (aproximadamon-,
rombos no grando edifícin mo,
te, cem milímetros) abriram
demo. Os egípcios responde-
ram ao ataque. No momento
culminante da batalha, um.
capitão egipeio com as mâoa
sangrando saiu e fez um apela
aos ingleses para que envias-
sem ambulâncias para reco-
Ilier seus companheiros feridos.
O Brigadeiro Exham disse-lhe
caie Í3so só seria íeito quando' 

'
a polícia se rendesse.

Oficialmente foi anunciada
que as baixas britânicas na ba-talha de hoje com a policioegípcia foram três soldados
mortos e um oficial, mais doza
soldados feridos.
NENHUMA MEDIDA

CONTRA AS
GUERRILHAS

CAIRO, 25 (I. P.) — Falarw
do & imprensa, o Ministro do
Exterior interino do Egito de-cia rou que o seu pais catava
disposto a prosseguir a luta
atual aié o fim, Depois de ter
afirmado que todas as tentatt-
vas de negociações para inodi-
ficar os pedidos egípcios eram
supérfluos, acrescentou quo o
governo não tomaria nenhuma
medida para impedir a ação
dos comando.', e dos guerrilhe:-ros egípcios, como. desejavam
us britânicos. •

ARMAS PARA
O EGITO

CAIRO, 25 (I.P.) _ o Mi-
nistro da Guerra do Egito de-
clarott aos jornais:— «Sabemos agora quais 03
paises que podem e desejam*
uós fornecer armas, como co-
nhecemos exatamente os quonão podem ou não desejam tal.Sei também que podemos obter
ajuda de certe países, dos
quais-se dizia, nló agora, quoera impossível obter qualquercousa para o Egito>.

Píiilfl
UOEMÇAt, E OPERA-

ÇD1:S DOS OLJIOS
CONSULTÓRIO»

ii. 15 tii-- Novembro. 134
JNáTiüRí)!

— Telefone Ó937 —
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Projeto Sobre Petróleo
Apresentado Câmara
Baseia-se na lese do monopóMo — i»tal e tem a awiaatuni do k. Lobo
Carneiro e do elementos do iodo» oo partidos, entre Of quais o ox-
presidente Artur Bernardos — Mo rimeatado debate provocado ontem
J>elo discurso de seu autor, deputado Euiebio Rocha — As ?iolencias

 contra o HOJE 
• 'Apresentando um projeto em
Substituição ao da mensagem
[presidencial sobre o petróleo,
Sue conta com a assinatura de
fapresentantes de todos os par»IjjdoB, falou o sr. Euzébio Ro-
«na. Declarou inicialmente, que
jno tomar conhecimento do pro-
jlfcto da Petrobrás, do qual dl-
iverge,' procííroú, na qualidade
Ho membro do PTB, o sr. Ge-
fculip Vargas, criticando a pro-
iposição enviada pelo Executivo
Eo'Parlamento. Então o sr. Ge-¦j^ilio Vargas mostrou-se sur-
àreondido com o fato de que a
jHaboração do projeto contido
ja mensagem prosidencial se
gVesse processado sem a audi-
tneia do sr. Euzébio Rocha.

Entrando propriamente no a*
Sunto de seu discurso, afirma
jtjue para a grandeza de um
Stvís não basta que esse país
Senha petróleo em seu sub-so-
ío. Aí estão os exemplos da Ve-
jiczuela, da Colômbia, do Pa-
jçaguai c da Bolívia, que hoje
Jpivem escravizados ao capital'estrangeiro.

O primeiro aparte contrário
»p ponto de vista do sr. Euzo-
*io Rocha partiu do padre Me-
deiros Neto. Dizendo-se recen-
fceniente chegado dos Estados
unidos, o ar. Medeiros Noto
Heclarou que a tese nacionalis-
Ia era intolerante e apoiou o
projeto enviado à Câmara pela«Presidência da República.

O sr. Arnaldo Cordeira"; o rei
ios açambnrcadores de cereais
He Sâo Paulo, secunda 0 padreI opõe dúvidas quanto ao pro-
Jeto de que ei primeiro signa-
íario o sr. Euzébio Rocha. Per-
feunla no orador qual dos dois
toa;a realmente apoiado pelo sr.
[Vargas: o da mensagem "presi-
wencial ou este agora apresen-
lado.

Responde o sr. Euzébio Ro-
Wm iue ao mandar seu proje-ío ao Parlamento, o sr. Getulio
(Vargas não pretendeu colocar
(argumento da nutoridade aci-
;ma da autoridade do argumen-
*o e quo certamente 0 projetoido Cntetc pode ser criticado e'modificado.

O sr. Lobo Carneiro declara
estar entre os subscreveram
» projeto que o sr. Euzébi0 Ro-
jcha apresenta. Mas discorda do
(representante paulista quandoMe tenta absolver o sr. Getu-
mo Vargas, procurando aliviar
je> presidente da República da
(responsabilidade de autor do
(projeto da Petrobrás, que é en-
«reguista. Feita essa ressalva,
pelicita-se com o orador pelaertitude que assumiu, juntamen-se com elementos de todos os'•«tros 

partidos quo também
«ninaram o soiuprojeto.
|' Agora quem aparteia é o sr.
Breno da Silveira, um dos sig-
natários do projeto, para com-
bater a versão segundo a qual
sáo comunistas todos os quo
ço batem pela tese do moriopó-
lio estatal. Afirma que essa
Versão é propalada através da
propaganda entreguista.

Pouc0 antes elo concluir, afir-
bta o sr. Euzébio Rocha que o
projeto que acaba de apresen-
»ar, com apoio de tantas 'ou-
trás figuras da Câmara, entre
«s quais o ex-presidente Artur
BernárdeBJ visa fortificar a
economia nacional e elevar o
nível de vida do povo brasilei-
ío. Representante de uin Es-
tado como São Paulo, onde a
colonização estrangeira, prin-
Wpalmente através dos Itália-
nos o sírios, ó fator decisivo de
«eu progresso, só é contrário
ao capital, explorador dos trus-
tes internacionais, pcmicios0 i\
economia nacional e hoie com

sendo agora heroicamente tm-
vada pelo Irá contra o* impe-
riahsía* ingleses.

FALA O SR. LOBO CAR.
mato

Quase «o finalizar a sessão
falou o sr. Lobo Carneiro so-
bre o projeto Euaebio Rocha.
Definiu sua posição na casa
como defensor da política do
Centro de Bstudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional. A luta do Centro,
diz o sr. Lobo Carneiro, é uma
lut* que nio se restringe à
orientação de nenhum parti»
do e que abarca pessoas de
diversas ideologias políticas,
conforme pouco antes muito
bem dissera o sr. Breno da
Silveira, em parte ao repre»
sentante petebista de São
Paulo.

Leu o sr. Lobo Carneiro uma
declaração do Centro do Pe»
tróleo Já publicada em nossas
colunas, criticando o projeto
da Petrobrás e denunciando o
conteúdo entreguista desse
projeto.

Por fim, declara que o pro-
jato Buaeoio Rocha, embora
através de forma diferente,
surge na Câmara, com o mes-
mo objetivo de uma proposta
anterior do Centro do Petró»
leo, no sentido de que o Atual
Conselho Nacional do Petró»
leo, com autonomia financei-
ra e personalidade jurídica,
pudesse exercer o monopólio
estatal.

Finalmente, anunciou a
apresentação de emenda adi-
tivaao projeto Euzébio, de-
terminando a cassação das
concessões aos grupos Drault
Erhani e Soares Sampaio. Es-
ta emenda, de sua autoria, jáconta com o apoio de depu»
tados de diversos partidos.

O projeto Euzébio Rocha só
admite a exploração estatal,
através da União, dos Esta-
dos e dos Municípios. Per-
mite contudo a participação
de particulares, através de
brasileiros natos, no comercio
varejista dos derivados do pe-tróleo. Ao mesmo tempo
proíbe qualquer concessão no»
va a empresas particulares de
petróleo.

Suas palavras foram aplau»
didas por um considerável nú-
mero de deputados de diver»
sas bancadas.

A PRISÃO DE ROSALVO
DOS SANTOS

O sr. Lobo Carneiro leu te-
legrama do suplente.de depu-
tado Rosalvo ¦ Francisco dos
Santos, agradecendo a posi-
ção que assumira na tribuna
em sua defesa, por ocasião de
sua arbitraria prisão, na se-
mana passada.

O sr. Rosalvo dos Santos
confirma que sua prisão teve
como verdadeira cau9a a luta
que vem travando, à frente de
seus companheiros portuários,
pelo pagamento do repouso
semanal remunerado. Adian-
ta o telegrama do lider por-
tuário que não apenas êle foi
vítima da truculência da po-
licia, que vem lançando o ter-
ror em toda a faixa doCais,
mancomunada com a Adminis-
tração do Porto.

O CASO DO «HOJE»
Também tratou, o sr. Lobo

Carneiro, da violência inomi-
navel de que estão sendo vi-
limas redatores do «Hoje» de
São Paulo, presos sem pro-

tar, até que se apresente i
polida o direto» do jornal,
contra quem está sendo mo-
vido um processo de tipo obs-
curantista.

FALA A

RADIO DE
OSCOU

PARA
PORTÜOA»

1DW 

30,30 às 21,00
horas, nas ondas
d* ii s i$ metros

PARA •
BftÀSHi

Du 21,30 às
28,00 horas,
nas ondas de

ul e 41 metros.

M
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Testas de Ferro Brasileiros
a Standard na BolíviaRepresentarão

Ananelada resolução do govêruobrasileiro át Interauar uspltals
brasileiros m» eiptors-io do pe-tróleo boUfltno encerra nm» gro«-¦• negociata Internacional.

O petróleo boliviano, segando alegislscio daquele pnls, deve aer
explorado pela YFFB (Yocimlentos
Petrolíferos Fiicales de Bolívia).

Até 1987 • petróleo boliviano es-ta» nas mio» da Standard, atra-
vês de sua subsidiária Standard
011 of Bolhla. Mas a Standard Oilof Bolívia exportava clandestina»
mente e petróleo boliviano para aArgentina, furtando-se ao pagamen»to de «sytrües» ao orada do pais.

Km vista disso teve a asa pateata prop-Jacao «ta contrabandistas da
cassada . de.apar.eea, assim. ta-, Btníaart Wlrt 3. »?.»,«*sa subsidiaria, eajo acervo, nata-ralmente, foi absolvido pela Staa-dard Oil of New Jersey s a Sseo»ny Vaoum, dnaa cabeças da ato
pente petrolífera representada pelotraste mundial do grupo Boekefeller

Beeentemente, • ministro da E*terlor do trlnnvlrato fascista queempolga o poder aa Baliria, de»nunelon qui- a Bolívia nnanclariaa sna peUtiea nacionalista em re-laclo do petróleo, tendo em vistaa necessidade de «defesa da eea-tinente contra a agressão eemnnls-ta», Assim, fleati tem afeita a aa-«Nosso Problema é Falta de Dinheiro»
PERTO DE MIL funcionar ila pequena multidão represao-

públicos e tava cerca de quinhentos mil
das autarquias dirigiram-se on- servidores em todo o Brasil, hc-
tem ao Catete para, reclamar I mens e mulheres cuja vida, se
ao sr. Getulio Vargas o aumen- 'torna dia a dia mais difícil di-
to de seus vencimentos. Aque-

Adiada a
Conferência
Da Sra.
Branca
Fialho

A JLlKUAKIAc-aça.oBra-
sileira dos Juristas Democra-
tas pede-nos divulgar que.
lamentavelmente, por moti-
vo de forca maior nio pode
realizar-se ontem à noite,
conforme estava anunciado,
a conferência da sra. Branca
Fialho sobre «Impraasões de
uma viagem à Europa Ori-
ental», promovida por aque-
Ia entidade. A nova data da
realisação da palestra será
oportunamente anunciada.

ante da remuneração megqui-
nha que recebem, criaturas «na
cujos lares a fome vem fa»
sendo a ronda sinistra.

Anteriormente, o sr. Vargas
—- esse mesmo que disse- «o
xpovo subirar comgo as escadas

do Catete» —• recusara-se a re-
ceber a Comissão Central pró-
Aumento de Salários. Mas cüan-
te da revolta que essa sua ati-
tucle causou foi forçado rs-

cuar. E assim, atendendo ao
apelo da Comissão, numerosos
funcionários públicos e autár-
qulcos se concentraram àe 15,30
diante do Catoto.

O memorial que foi levado
pelos funcionários para ser en-
tregue ao Sr. Vargas tem cer-
ca de 30 mil assinaturas de
todo pais, continuundo ainda

a arrecadação tle firmas,

»0 NOSSO PROBLEMA & A
FALTA DE DINHEIRO»

Precisamente às 16 horas a
considerável massa de íuncla»
nários ingressou no Palácio di»
rigindo-se ao gabinete presi-

Ameaçada a População
De Ficar Sem Condução

ibatido em todo o mundo, atra- cesso, como reféns do coman-
Vés de lutas como essa que. está do da Segunda Região Mili»

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal Outro, é o nosso anun»
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade c o esclarecimento. NSo é natural tjtie nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anunciou. Compre de preferencia nas casas queanunciam na"IMPRENSA POPULAR"

A instalação nos ônibus,
micro-onibus e lotações de
aparelhos reguladows de ve-
locidades está ameaçando
deixar o carioca sem condu»
ção. A Inspetoria de Transito
pretende eviostar os veículos
que até o dia dez de leverei»
ro próximo ainda não estejam
devidamente aparelhado com
o « tocômetro».

Por outro lado, se continuar
como tem sido até hoje, éde¦ :•¦ .'..-.: ....• iimo .'! pajallzã-
ção da quasi totalidade dos
veículos coletivos desta Capi-
tal, pois podeos são os que

já estão devidamente apare-
lhados. Além do mais, tem
havido, conform-j fomos in-
formados, verdadeira resis-
tencia por parte das empie-
sas. E segundo se fala, alguns
mas cogitam impetrar man-
dato de segurança contra a
medida da Inspetoria de Tran
sito. A questão está nesse pé

E' inegável que a limita-
ção de velocidades dos onl-
bus e lotações não é bom ne-
gocio para as empresas, In»
teressadas no maior nume o
possível de viagens. Nas'li-
nhas de grande percurso, por
exemplo, são exigidas dos

O Pará 
"

£ Amapá
Fora do
Campeonato

As federações Pa-
raense e Ámapaense
decidiram não parti-
cipar da disputa do
Campeonato Brasi-
leiro de Futebol em
virtude da C.B.D.
não ter levado em
conta as exigências
que fizeram quanto
a designação de jui-
zes para arbitragens
de jogos no norte do
país.

iiotoristas no mínimo quatro
viagens. Este detalhe nos foi
esclarecido por alguns pro-
fissionais do volante em pa»
lestra ontem com a repor»
tagem. Referindo-se às con»
seqüências das exigências
das empresas, disseram-nos
aqueles trabalhadores:

«De um lado é o nosso pe»
qüeno ordenado e do outro
são muitas viagens exigidas
pelas empresas. E isto só é
conseguido com grande ve»
locidade. Mas no final somos
nos os únicos apontados co»
mo responsáveis pelos su-
cessivos desastres».

dencial tendo a frente os diri-
gentes da Comissão Central Lá
chegando o sr. Dario Sampaio
Dinla, vice-presidente da Co-
missão, pronunciou um enér-
gico discurso esclarecendo a
razão de ser da campanha em
que estava empenhado o fun-
cionalismo. Frizou que na im-
possibilidade de continuar a vi-
vendo com os atuais venci-
mentos, a numerosa corpora-
ção estava disposta a conquis
tar o aumento que ora plcitea-
va. A certa altura de sua ora-
ção afirmou: «Não renuncia-
mos ao direito de viver condíg-
namente. A reestruturação par-
ciai de carreiras não soluclo-
nará o nosso problema, que é
a falta de dinheiro. Por Isso

pleiteamos aumento maior
para os que ganham menos, a
fim de evitar maior desequl-
librio econômico, quando paga-
mos por um quilo do carne,
manteiga ou café, 40 ou 50 orn-
zeiros no Distrito Federal,»

Ao encerrar sua oração o sr.
Sampaio Dinlz, passou as mãos
do sr. Vargas o memorial
acompanhado de um volumoso
pacote contendo as S0 mil as-
sinaturas.

PROMESSAS

O sr. Vargas, em seguida,
pronunciou um demagógico dis-
curso no qual afiançou que no-
mearia imediatamente uma co-
missão para estudar a quês-
tão e tão logo estivesse de pos
se do parecer desta, encaminha-
iaria ao Congresso uma men-
sagem solicitando a apovação
de um projeto relativo ao au-

mento, S eom a maior desta-
çatez do mundo terminou eom
as seguintes palavras: «Custo
a prometer, mas quando pro-meto, cumpro». Essas suas pa»lavras foram tomadas no, seu
devido valor por aquela massa
de funcionários que ali estava
justamente porque Getulio nao
cumpriu suas demagógicas
promessas feitas no tempo dw
eleições, na quais acenava com
melhores salários e ordenados
e um custo de vida mais aces»
slvel. Esta desfaçatez do sr.
Vargas deve valer como uma
advertência ao funcionalismo
público e autárquico no sentido
de què se mantenha vigllantt,
ativando cada vez mais a luta
por aumento de vencimentos
para que o velho demagogo não
os engane mais uma vez.

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

fefUZÁIlin^lfilinilT,
ItVrSOM
I M*JI Faz desaparecer e

ETTTA-OS SEN IM

Protesto Contra a Prisão
De Jovens em Barra Maia

Uma comissão de jovens de
Suo Gonçalo e Niterói visitou
nossa redação para protestar
contra a prisão de William
Mota e José Gonzalez, verifi-
cada em Barra Mansa. Ambos
compunham a caravana do
Movimento da Mocldade Flu-
minense Pela Paz que está
percorrendo diversas cidades
do Estado do Rio, coletando
assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz.

Com eles, foram também
detidos arbitrariamente as
menores Osmarina Barreto e
Irmã Paula, além de outras
três cujos nomes não foi pos-
sivel apurar. Osmarina e Ir-
ma foram conduizdas para. a
Secretaria de Cegurança de
Niterói, espancadas e depois
libertadas. William Mota e
José Gonzales, porem, apesar
de ter sido impetrada uma
ordem de «.habeas-corpusí- em
seu favor, ainda se encon-
tram encarcerados.

Compunham a comissão
que esteve em nossa redação
os seguintes jovens: Eugênio
Alves, Ivan de Almeida, Cio-
tilde Maria Braga Linhares,

Manuel Picanço Goulart, Ce-

Mais um
Militar
Na Polícia

Em substituição ao major
Hugo Bethlem, que vai parti»
cipar na negociata da explora-
ção do petróleo boliviano, o sr.
Getulio Vargas nomeou para o
cargo de chefe da Divisão de
Polícia Política o tenente-coro-
nel Francisco Adolfo Rosa,
que exercia as funções de dire-
tor da Policia de Vigilância do
Distrito Federal. Vai, assim,
mais um militar para a rua da
Relação, onde entretanto, quem
manda de verdade é o F.B.t, a
gestapo de Truman.
estava sendo as vezes no corr-

te» de BotkeiaUar «aliarão aa palt,«nvergaafo soas anaadarat 4t«raiadas empeakadoa na a-asna
aaala em prtl da «Ivllisaoeo ooldeatal • eristt. «?

quais serio os ageates de Baakefeller tjtata assa pala etatva • rito•etralto da aaiaenima -tato be-UsIaaeT A eaUerieta da Sr. MeHaw», hasteai da Setear Varam,deito am peste de Ias noto* a at»tonto, ae apostar a salda dai sa»
peltleslmae «eampaaalaa mistas».Capitais bnslltiras peitletaeite daMsiadede mista. Xetee palt, «aeMBforme a Mie eatrtgaltta, alatem diaaeiie para expkrar mis»¦*«»*.•• a precisa apelar para aaaoaa elMtt da detlateroetada gra-
&»B*ÍS!Í,W' i*»?«i*ww • W-Irflo bolMaao tem dlahelro a ser»
f" *f •*•••• «• «etapashla mlttebnsUttn|,BeUriaaa...

Ae mesma tampa etatem verificara» figaras ase entram oeste Jogo.Depois a* reseMde peta gateraobeUriaao abrir maa de soa política"W4~altote, . en-eatft da peUelapelltle» ae Ia tas, tialaade espe-«lalmeato pele ni em Washington,tlmplet belegalm completamente et»»»»»he • enesttes pttrellferat, foi
Taelmlaatae da aoütia. K ae mes.

ma tempo, am ostro beltfslm da
peitei" política, a major Hage Ba»
tMen, tombe» treinado pelo IM
na América do Norte t possível»monto ex-colega do academia po-licial de sen semelhante boliviano,
é designado pala Itamaraty, «aerdiaer, pelo ekaaceler feio Nívea
d» Stoeonjr Vacam, para a Kmbat-
xsda do BraiU em Ia Pas. Isto,
natartlmeate, tem prejtiio dst aü-
«idades policiais de ramlh» Bethlem,
poli aa lagar de major Ragt fios
am tua primo de Mata retaeádt,
a comandar es bsrét.

ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES

EM HOTÉIS
Os trabalhadores em noteis

reunlr»se»4o em assembléia ás
15 horas da próxima segunda-
feira na sede de seu Sindf.
cato. Os debates se prenderãoâs luta por aumento geral de
salários, contra a carestia de
vida e o desconto de 50% do
salário rninimo para paga-mento da alimentação.

Assistente de Truman
Em Função no Brasil

Acaba de ser designado
pelo governo americano paratrabalhar Junto ao conselho
Brasileiro de Minas e Meta»
lurgia, o sr. Roberto Mohl, as»
sistente metalúrgico da Pre-
sidencia dos Estados Unidos.
Este auxiliar do sr. Truman
Já se reuniu eom o Ministro
da Educação e membros do
nosso Conselho de Minas, di»
tando regras sobre o incre»
mento da produção de mine»
rios metálicos, fundamental»
mente visando o mercado
internacional. Também o sr.
Burke Knapp, atuai presiden»

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletrícida
de e mecânica em ?e-
ral, or-gulte o RPÍTS
pelo Tel: — 42-0954

te da Missão coloniaUJora
americana, conhecida como«Comissão Mixta», que funcl»
ona dentro do próprio gaM.nete do ministro da Fazenda
acaba de ser designado paradiretor do programa da co-operação técnica no Brasil. I
? 85- Eií° £ John«ton. «x-che»fe do Escritório da Estabiliza,
ção Econômica dos EstadosUnidos, íoi nomeado paraocupar o posto deixado poi«ockfeller, isto é, encarrega»
do da aplicaçSo do «Ponta
IV na America Latina.

Todas essas nomeações vü«sam tomar mais efetivo ocontrole sobre nossas riqueza*
minerais, a serviço do planode guerra c de colonizada
dos imperialistas americanos
Raras são hoje as tepsrrjçSea
no Brasil onde nio hsja umtécnico americano para ditarordens. Esses técnicos — wverdade espiões — pululamdentro dos próprios rhlnlste»
nos militares, sendo senho-res de todos os nossos segre-
dos eom a inteira complacen.
cia do governo Vargas.

Chegou a Vez da Ligiit
A._ C.C.P. encerrou as suas

atividades com chave de ouro.
Concedeu, ontem, por ocasião
de sua última reunião, numero-
sos aumentos e liberou os pre-
ços de serviços e de alguns pro-
autos;

Continua, portanto, o gover-
no a executar o seu plano de
esfaimar o povo para execu-
tar a sua política de guerra.
As majorações concedidas on-ci Sampaio, Nilson Azevedo, f tom nft0 fo*am cas. Em -.

Otheres Emenck, Teresa Ro- . „ „ ? ...
sa, Xavier Ribeiro, Adão Gon- meiro luSai' a C.C.P. liberou
çalves e Irane Paula Marques. ¦ os serviços das tinturarias. As-

ter a sua tabela especial Não para es demais. Naturalmentomm cada proprietário poderá aparecerá, se a que ^pa».resta a menor dúvida quanto
aos resultados: a lavagem de
ternos de 20 passará para 30,
35 e até mais cruzeiros. A CCP
mostrou-se mais generosa do
que os próprios interessados
esperavam, pois pleiteavam um
aumento para 25 cruzeiros,
apenas.

O arroz foi outro produto H-
berado. A decisão da comissão
abrange apenas o tipo extra,
permaneaando o tabelamento

REPULSA DOS PATRIOTAS ...

Aeenteeen na Ciáade

ncou-seoGarroda
sando a Norte do Menor

Caiu do andaime — Teve as pernas esmagadas
— Atropelado — Ferido a Faca —

Em pavoroso desastre perdeu a vida o jovem Dilmar da Sil-va Antônio, de 14 anos de idade, residente em Nilópolis, à ruaCoronel .Soares, 1.-903. Viajava eom seu pai, o alfaiate ManoelAntônio, rio carro de propriedade doste, quando, a0 transpor a
ponte dn estação de Anchieta, o veículo projetou-se no espaço,caindo, na via férrea. Nessa ocasião passava um trem cargueiro
que arrastou o carro durante um largo percurso. O sr. ManoelAntônio, depois que passou o trem, procurou prestar socorros aoseu filho que jazia inconsciente no meio das ferragens do carro,e, auxiliado por populares, retirou-o do veículo sinistrado. Trans-
portado pavn d Hospital, veio o menor a falecer, quando recebiao» primeiros socorros.

CAIU 3)0 ANDAIME
O operário Ulisses Basràcíiri

de 18 anos, solteiro trabalha-
va numa obra'"à rua Sambai-
ba, s.|n., quando sofreu vio-
lenla queela de: um andaime.•Ulisses em conseqüência do

acidente, fraturou o tornozelo,
ficando internado no Hospital
Miguel Couto.

TEVE AS PEKNAS
ESMAGADAS

Tèntãhuq apanhar um tren
elétrico em movimento, na

estação de SSo Francisco
Xavier, o motorista José Ro-
berto dos Santos, casado, de
3 6anos, residente à rua Ge-
neral Silveira Sobrinho, 627,
foi vitima de lamentável aci»
dente de que resultou perderas pernas que íoram esma»
gadas pslas rodas da compo-
sioâo. A vitima íoi transpor-
tada para o Hispital do Pron-
to Socorro, onda sofreu am»
putaçao.

Seu estado é gravíssimo.

ATROPELADO
Ao passar pela rua Mario

Angélica, foi colhido por um
auto o trabalhador Jofio Pe-
reira Sodré, de 42 anos, sol»
teiro, residente à rua Jardim
Botânico, 211. O carro atro-
pelador tinha a chapa nu»
mero 4»89-44, e seu motoris-
ta fugiu ao flagrante, dei-
xando a vitima caida ao solo.João Sodré, depois de medica»
do no Hospital Miguel Cem»
to, retirou-se para sua rosi»
denda.

J

FERIDO A FACA
No morro ia Jãberdade, violenta cena de sangue ocorreu,ontem, quando o vendedor ambulante Geraldo Silva, de 24 anos,solteiro, e ura seu vizinho de nome José Moura, discutindo, che-

traiam às vias de fato. Hm dado momento, José Moura, sacandode uma fntoe', investra contra Geraldo, omwr»»*».« ferimentos
«Traves. 0 ferido íoi recolhido ao H.i\S...

' 
Í'a'

(Conclusão da i.» pàg.)
ta, em seu artigo, 66, para-
grafos I e II, assinala: «E'
da competência exclusiva
do Congresso Nacional: I —
resolver definitivamente sô-
bre os tratados e convenções
celebrados com os Estados
estrangeiros pelo Presidente
da República; e II — auto»
rizar o Presidente da Repu-
blica a declarar guerra e a
fazer a paz.»

O fato, aliás, vem come-
çando a merecer reparos de
alguns deputados, tendo já
os srs. Artur Bernardes, pre-
sidente da Comissão de Se-
gurança Nacional e Soares
Filho se manifestado sobre
o assunto, mostrando que o
mesmo deverá ser submeti-
do ao Congresso Nacional.

E' necessário, entretanto,
em face da gravidade do
problema, que todas as for»
ças populares se mobilizem
rapidamente, em .protesto

contra esse abjeto negócio,
em que o governo Vargas, a
troco de alguns milhões de
dólares, tenta vender o san-
gue de nossa juventude aos
trustes e monopólios impe»
rialistas. Aliás, segundo se
noticíia, idênticos Pactos
foram concluidos ou estáo
em vias de conclusão com
outros paises da América
Latina, entre os quais o
Chile, a Colômbia, o México,

o Peru, o Uruguai e o fiqw-
dor. Torna-se urgente, por-
tanto, que nem um pátrio-
ta fique de braços cruzados
nessa emergência, o que os
mais vigorosos protestos se-
jam feitos em defesa da ju-
ventude brasileira, cuja vi»
da Getulio quer vender aos
homens de negócio dos Es-
tados Unidos, que preparam
febrilmente uma nova car-
nificina mundial.

Já Aprovado o Aumento
Da Passagem dos Ônibus
O Departamento de Concessões deu parecer fa-
voravel — Simples manobras as alegações das

empresas — Conivência da Prefeitura

tsr.
VOCÊ
CONHECE
SAO PAULO

ENTÃO
APROVEITE
A
OPORTUNIDADE

Consiga sócios para
O M.A.I.P.

e faça a viagem
DE GRAÇA

(passagem e estadia)

Vai haver um aumento de
pelo menos 50 centavos nas
passagens dos ônibus. O De-
partamento de Concessões da
Prefeitura já deu parecer favo-
ravel em relatório enviado ao
Departamento Nacional de Tra»
balho. No, D.N.T. o prqces»
so ficará mais alguns dias até
ser finalmente oficializado. En-
tretanto, dado a aprovação do
Departamento de Concessões,
pode-se afirmar que o aumento
já está em principio aprovado,
dependendo apenas da fixação
da base do aumento.

LUCROS FABULOSOS
Os lucros das empresas sío

fabulosos. Calcula-se uma fs»
ria diária de 3 mil a 3 mil e
quinhentos cruzeiros por colo-
tivo. Em face disto, não pas-
sara de simples manobras as
alegações dos tubarões, e acei-
tas pela Prefeitura, de que tal
majoração seria para cobrir o
aumento de salários pleiteado
pelos empregados. Este pode
ser dado sem necessidade de
qualquer majoração nas pas-
sagens. Servirá para aumentar
ainda mais os lucros das em-
presas, visto que um aumento
de pelo menos 60 centavos Co»
bre as. reivindicações dos am-
pregados e ainda deixa lucras.

O PROBLEMA DAS
SECÇ0E6

A conivência, da Prefeitura
com os tubarões do transporta
não é coisa que cause admjra»
ção. Uni exemplo disto é o
caso das seções. Sob a inteira

aprovação do Departamento de
Concessões* grande numero de
linhas cobram passagens uni»
cas. As demais são divididas
em seções, localizadas ' 

em lu-
gares pouco movimentados ae
modo que os passageiros, em
sua quasi totalidade que saltam
ou tomam ônibus no Centro da
Cidade, terminam pagando pas»
sagens inteiras.

Como se vê, tudo está sam-
do de acordo com as preten-
soes dos tubarões. E o povo «'nÜnü! e^eateon'
quem sofrerá mais um assalto, gâs.

çer, sqmente arros tipo extra,liberado. A liberação deste ca-
real foi determinada a fim de
permitir que o IRGA continue
a executar a sua política, en-a executar a sua política altis»
ta, enquanto vai exportando eseu estoque <w transformando
em farinha para a fabricaçãodo pão de guerra.Também os fósforos foram
majorados «m IO centavos en*caixa.

Finalmente vem o aumento
da farinha de trigo, que foi ta-belada na seguinte base: pura- Distrito Federal, Cr* 330,80
a saca; ato Paulo, Cr| 287^0;
misturada com 5% de raspe, —
Rio, Cr* 225,50 São Paulo-
CrS 237,00.

Tendo a C.CJP. aumentado
os preços da farinha, de trigonacional, que já «atava sendovendida no cambio' negro, niodeixou também d« conceder amajoração para as farinhas demandioca e de arros; que foramtabeladas em 110 e 160 ora»selros o saco, respectivamente,
para a venda aos moinhos.

Estes últimos aumentos si-
enlficam que em breve também
o pio ds guerra será aumen-
tado. on liberado.
CAS ENERGIA S BONDES

Pretextando não poder faxeifrente ao paramento da jnelho-na de salários pleiteada pelosseus empregados e operários, aLight conseguiu do governo an-tpnzação para elevar os preçosdas passagens de bondes, do
gas e da energia elétrica, Oaumento das tarifas da Lightcoi aprovado definitivamente»
SeI°m Pe,l»rtM»«»to Nacionaldo Trabalho. Falta apenas adeterminação da data para en-trar em vigor.

O carioca, assim, pagará maiadez centavos por seção, nos pon-des e mais 10 por cento nascontas de força, los e gás. 1?
preciso frisar qüé o aumento
do gás foi feito a última hora,
já que o que havia sido apro-
yado anteriormente era a ms»
joração dos serviços de 'eletrJ.
cidade e dos bondes. A Light-
porém, aproveitou-se da maré"

também *

Dura Doze Mesçs..<
Nio custa muito, mas dura un ano inteiro!
Sim, eis a sugestão para o presente que voei «ier orerteerso seu amigo! *^.

Uma assinatura da

IMPRENSA POPULAR
D6.nos sna ajuda, dando um presente fitil de rarfladel
í!'™"1"1  ét 70.00
a8"*!  cr» iao,ooAmM"   Cri 108,00
Recorte o euplo «balsa, enrie-noa eom a quantia cemspan»dtnte e receberá diariamente nosso Jernal, ^
NOME . - - .

<• t« .... .... a. ..«,.. BAIRRO-'•«•.« »>*,» «.•»•
CIDADE (Município, vila. ete.) .... ,..,,-.vw ».«!,..,
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Protesta U.S.T.D.F. Contra a Interdição dos Sindicatos
Dos Têxteis e Marceneiros ie São Bernardo DBs Campos

. fem face. dn monstruosa intervenção do governo Bo ÃP"
itistério rio Trabalho, nu Sindicato (le Marceneiros e Têxteis
de São Bernardo, de Campos, município de São Paulo, n União
Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal lançou o se-
giiinte manifesto:

.«Companheiros e companheiras: SA União Sindical.dos
¦ Trabalhadores do Distrito Federal dirige-se a todos os tra-

bnlhudores c trabalhadoras em geral e às organizações sindi-
cais lio sentido do protestarem por todos qs meios contra a
interdição pelo governo nos Sindicatos dos Têxteis c Muito-

• nciros de São Bernardo de Campos, em Sôo Paulo, neste mo-

monto ein que os trabalhadores para enfrentar u carestitt de
vida se mantêm eni greve, reivindicando melhorias dc salários.

Este ato monstruoso fere do cheio :t liberdade sindical o
o direito de greve assegurado em nossa Constituição, assini

.conir. o direito dos trabailiadoi-os lutarem por um pouco mais
de pão, e en, defesa do direito de não se deixurem matar pela
ganância dos patrões.

Companheiros: foi q próprio sr. Getulio Vargas que, om
1,' de Maio, prometeu a0 proletariado liberdade sindical cha-
mando-u .. ingressar em massa nos Sindicatos para garantir
seus direitos e combater os- tubarões. Á verdade é que sendo
o sr. Getulio Vargas pai dos ricos e niiu dos pobre», çoFtjnrcejjfle

^¦WWPMi  II. I...I 
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 .1 I!  I.lll I .1

que os trubuimdores estão ingressando nos Sindicutcfe não para
bater palmas à sua pessoa è sim para lutar pelas suas roivin-
dicações, pela liberdade o pela paz. Este governo apela para u
violência como forma de melhor servir aos tubarões e repri-
mir as lutas operárias. Assim procedeu com os têxteis cario-
cns poibindo a sua passeata e recusando-se a recebê-los no
Catete. Sua polícia prende o espanca operários. ÀBSiissinu no
estado de Rio o trabalhador Julio Lopez Cajazeira, pelo «cri-
me:,, de lutar contra a guerra. Invado u sede du Associação do
Arsenal de Marinha o pronte oitenta o tantos trabalhadores,
pelo motivo de lutarem por aumento de salários. Assalta as
residências dos líderes portuários Rpsújvo Francisco dos San-

tos e Manoel Jerônimo Dias, Icvatido-us presos. Os ueroviáriu.-
e aeronautas que, devido à intransigência das empresas, |up-
curam mão da greve, foram incorporados violentumoiite à Ae-
ronáuüra, aplicando o governo cgiitra eles n lei Taft-Hartley.

À'U.S'.T.D.F. apela para todos os trabalhadores e suas
orga.iizüçõjís para protestarem jtmti) uo governo, uo purln-
monto o demais autoridades constituídas por tclegrumUH,
abaixo-assinados, comissões em jornuis o se possível parudo
dè um minuto que soja nas fábricas, pronunclamonto dus as-
sembléias sindicais, enfim, empregando todos os meios no sen-
tido iW que estes Sindicatos voltem ao funcionamento legub.

¦WS!

WSíWÊêêM'
ANTONÍP CAgTBO

'*\ttxu giM.no » ¦H»HB|V
Tom» tultp cm Mo o país o movimento de aumento

de salários do funcionalismo pública e autárquico, .dirigido
pel% ífPMlssio Çentr*|, com sede nesta Capital. O mcinor|al
contendo a» retYindica.de» d» corporação já conta com 50' 
mil assinaturas até o momento, tudo indicando que crescerá
ainda muito esse número.

A entrega ontem dcslc documento leivindicatórl» ao
presidente d» República foi já uma vitória da luta. O sr.
Getulio Vargas, no dis Í2 deste havia se recusado a receber
§ Comiaslo Central alegando que nio sabia do motivo que .
a levava ft pídir a audiência, quando esta havia sid,, mar-
c«ie por ele para qualquer dia, às 18,16 hora,*. K se resol-
voa | receber a Comissão, íoi forcada pfla prexsio do fun-
«jotisHswo revoltado com a injustificável recusa.

;', O primeiro PM«4 fui dado. Dc mineira alguma o sr«
Vargas poderá «Mwr que desconhece a sifiisçi,» ia fnncia-
naHsmo, suaa necessidades « suas |>reten»d«s. fSstá cm «uns
mio* uma detalhada exposição das reivindicações da cor-
pers.so e o* motivo* que a levaram à lula. Nn entanto,
certametiie o sr. Vargii*, como sempre, recorrerá hr medi-
dia. pfoteiat^rias, doíxand» a questão a mercê d» morosa
kwMMfia dos Ministério».

Cabe, pois, ao funclmallsmo público i< autarquia, in-
IcMÃiltaii- cada ves, rnsfal» movimento, tornando-o «aplz dc
f«fjtr o st, Vargas a dar uma solução rápida. Par» Isso é
itwfiiísári* o reforegmento. da unidade « d» «rsanlssação om
terno d* Comissão Centrai e um trabalho intensivo das co-
ntfoafM »m todos es locai* de trabalho, eapeciarnienfe dentro
rkw grande empresa* como Central do Brasil, Arsenal de

£^t*i**__jigi*^3_ry^it*j^jflft^^ '

Extinção do Imposto Sindical
o escândalo com o dinhei- FALA À REPORTAGEf/f DA IMPRENSA POPULAR O LÍDER BANCÁRIO ANTÔNIO

muíemaòs Ss eo°; BARCELAR COUTO - O DINHEIRO DOS TRABALHADORES É ESBANJADO PELOS
burocratas sindicais que in- pELÈGOS 

- O 
"CONGRESSO 

DE QUITANDINHA" CUSTOU 9 MILHÕESi festam os sindicatos, í-jcleru-
i ções, confederações e repúr-
! tlçjOes do Ministério do t'ru-
biijHó. '

Nem bem havia sitio .-sola-
reciclo o desvio de Smi-hüos
de cruzeiros cm que estão en-
volvidos vários membros da
Comissão do Impo..)!;, oindical.
inclusive o sf. Deociecjo dc
Holanda Cavalcanti, prtisl.len-
te da CNTI, novo roubo se ve-
rifica no Fundo Social Sindi-
cal em quo é acusado c, te-
soureiro daquela Comissão.

Dado a repercussão nos
meios sindicais dos eseanda-
los erh questão procuramos
ouvir o lider e membro da
União Sindical dos Trabalha-"dotei tio Distrito Federal, sr.
Antônio Bacelar Couto.

M!LH*ES DE CK17ZKIKCS
GASTOS PEtO£ PELEGOS

«Para os trabalhadores —
diz-nos Bacelar Couto — não
é novidade o que acaba d'.;

acontecer. O dinheiro que
lhes ê arrancado ilegalmente
uma vez por ano como Impôs-
to Sindical, tem servido so-
mente para enriquecei meia
dúzia de pelegos e é empre-
gado na própria reprossão ao
ioi-vimonki sindical. Os des-
falques havidos em vários
sindicatos e comais organis-
mos rn.rjlsterialjs.as são mui-
los. Até hoje us trabalhadores
não sabem em. quanto monta
o dinheiro do Imposto e
como ele é gasto, apezar de
todos os Minirtros dei Traba-
li 10 prometerem «rigorosos* In-
qi/jr.toB o «rigoronu.. flscali
zaçãc. Todos sabem, por
exemplo, que nu chamado
'Congresso de Quitandinha:>.
o sr. Holanda Cavalcanti es-
bunjou. 9 milhões de cruzei-
ros, enquanto o falecido Ca-
li::to Ribeiro Duarte .'gastara

com um banquüte oficial cer-1 Imposto Sindical montou u
ca de SOO mil cruzeiros do cerca de 2 milhões e 320 mil
Fundo Social Sindical. De ja- I cruzeiros. Ha ainda acusu-

TW í|w«8'r^!ríf
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GREVE NACÍ
Dos Profissionais
CASO A CÂMARA FEDERAL HÃO A3HIQVE O PROJETO 1.082/50 ATÉ 15 DE MARÇO
PRÒltfMO — ESTREITO COHTACTO DAS COMISSÕES E8TAPUAIS COM A DIREÇÃO
NACiONALDO MOVIMENTO — ASSEMBLÉIA, PERMANENTE PREPARATÓRIA DA

,_ PAREDE 
Todos os 

' 
profissionais libe- •

tais, dot Serviços Públicos Fe-
dorais-,-estaduais, municipois, au-
t'.rcitilcos. pani-estaí.ais v de
i,:npresas particulares entrarão
em greve se a'Câmara de Depu-
t::elos pãp. aprovar até 13 do"ii:i,(jo* -próximo o projeto que
cVva , seus venciiuentog para
jCJÍ-S 8;Í0O,OO meinsais c,acresci-
hió's qúinquemals de 20^1.

Mai& cíé mil profissionais dc
pivel universitário superior,
reunidos ontem em assembléia
,-oaÍízada n0 auditório da A.B.I.
toinaram esta deliberação erh
sinal ^e protesto contra a mo-

i 5-osiclade e descaso com que os
parlamentares e o governo têm
«nca.rado aa au»s reivindicações.

Os .trabalhos da assembléia
foram dirigidos vpelo Dr. Aí-
íorlso Taylor da Cunha Mello,
i£cretári0 Geral do. MASPNUS,
Além do ilustre médico, cons
ttttüáni a mesa: Química Sara

• Kauffman, Agrônomo Carlos
Táylor (Ta Cunha Mello, i,nge-
nheiro José Moaclr Andrade
Sobrinho, presidente do MAM-
NUS. DeMiàta Alccri Caudnro,
Veterinário Newton Guimarães,
.Vrquitetav* Pontes! França, Foi--
maeêtrtieo Mário do Amor Divi-
uo, Conta*» Pedro Deltorges,
o.como çoiPridados oa Deputados
Jíenjamln Farflh • Wolfram
Metííer,
1HJCSTIÇA

Fala**m os sr», Sampaio 1*-
. serdar C«»l<>fl Taylor e Jo__5e

.Waitsman. que de wn modo

%ét*l itnfornaram a aseom-

btóia sob» * hrta pelaa reivi»-

mo do encarecimontò. da virt:,
tem 3Jt)(j intciraiiicnti' ,l«spro-
porcióhal ao do auinonto da Sft;
lávioH dos tócnicos, de'.ovmiium-
tio li. rebaixa do seu salário
real o' concorrendo puni u que-
cia do. rendi,Dento do trabalho,
maior fadiga o desgaste físico,
envelhecimento precoce, além
de outros ini.-onvenientes, inehi-
sive o de apelo para outras |
fontes de reiida, estranhas à i
profissão.
ASSEMBLÉIA

PEHMANKNTK

dicações da coi-poraçàci e sopre de liados oorlcrotos, que o rlt-
os projetos que a c*las se Me-
rem, ora em ourio ilas Cüma-
ras Municipais e Federais e no
Senado. Domonstiaran, estes.
oradores que é indispensável
uma revisão d0 sistema vigen-
te de carreira no Serviço Pú-
t>Hco, de. modo a atender aos
crescentes encargos dos téeni-
coS, sendo injusto manter, em
virtude do atual regime de cs-
camolonamento, grande número
tle profissionais de nível uni-
versitrio superior distribuídos
nas classes iniciais das cariei-
ras públicas. O engenheiro
Sampaio Lacerda, falando so-
bre a situação dos profissionais
liberais assalariados por em-
presas partieulavos, frizou qtie
«o exame da situação nacional
demonstra que não são os atl-
mentos de salários oa responsa-
veis pela c.avestia da vida, o
sim a sucessiva ampliação de
lucros das grandes empresas
que dominam a economia m-
cional».
Ò MASPNUS APOIA

A A.M.D.K.

O engenheiro José Moacyr cie
Andrade Sobrinho, presidente
do MASPNUS, falou sobre a
atitude de todos os técnicos
universitários anto a grtiVo que
wrogramaram os médicos ca-
rioca»;. Foram suas palavras:
,_»Não poderemos deixar dc

acompanhar os destemidos com-

panheiros nesta <pa,'ode> cuja

repercaesào social será enorme.

Demonstrou o orador, por meio

siwl greve coso frto seja apro-
fado na Cânu-.ia dos Deputados
a emoltda substitutiva ao pro-
joio 1.082 50 até o fi melo pe-
riodo de convocação extnioreli-
nária do legislativo-.

Assim, todas ás categorias
profissionais dé grau uitiversi-
tário.a partir dc hoje, se reu-
nirãn erh nsaembláiá pennn-

I heiite na sede dc suas orgarii-
nações.

WÊ lÉil flWWrlhi"

T ¦';:'¦"'' ^ ¦i^^____________|^affiK^^^f___í:

O líder bancário Antônio Bacelar Conto,

Sindical para a assistência
aos favelados e, até hoje, não
prestou conta de tal dinheiro.
A lista dos desfàlqü-as é gran-
de o os envolvidos nos escan-
daios são muitos. Eis por que
todos os Iriquoridos para apu-
rar os encandaios è os res-
ponsavbis ficaram no meio
do caminho n sorem abafados,
como aconteceu com o inque-
rito realizado na Câmara dos
Deputados cm 1950.

EXTINÇÃO DO IMPOSTO
SINDICAL

«Os trabalhadores são con-
j tra o desconto do imposto

sindical. O dinheiro arreca-
dado dos míseros salários do?
quo trabalham tem servido
unicamente para repressão au

próprio movimento sindical e

para a manutenção de poli-

ciais, divisiònistas e charla-
tães à frente dos sindicatos,
íoderações e confederações
com o apoio do próprio gover-
no

Os sindicatos deveu, so
manter -com o dinheiro dos
uaOalliadores, dado livre e
expontâneo merite por eles,
aplicado em função do mo-
vlmenio sindical e em seu
beneficio, e controlado pelos
próprios trabalhadores. A Hi-
ta contra o desconto do im-
posto sindical é, uma luta pe-
ta pelo direito que têm oa
trabalhadores de dirigir, on-
cintar e fiseallsar os seus pro-'
prios organismos sindicais, A
intervenção da policia e do
Estado no movimento sindi-
cal — controle do Ministério
do Trabalho e exigência do
atestado de ideologia — deve
terminar e, para isso, o pri-
meiro passo a ser dado pelos
trabalhadores t; a luta cqii-
sequente contra o desconto do
imposto sindical>.

TRABALHADORES PERNAMBUCANOS
EXIGEM AUMENTO DO SAlilO MÍNIMO

rieiro dc IMS
lfl-líi a folha
dirigentes da

a outubro de | çõ-ás serias à Fundação Leão
«pessoais dos j XIII que conseguiu 5 milhões

Comissão dc cruzeiros do Fundo Social

Quando se discutia a atitude
que deveria tomar o MAtWNUM
ante a greve dos médicos o eri-
getiheir.. Carlos Taylor da Cu-
,:ha Mello propôs o foi aprova-
do pur unanimidade que: «a)
Todos os profissionais de nível
universitário superior so man-
tenham em estudo \ de alerta,
traduzido por uniu permanente
manifestação até a aprovação dò
projeto I.()S2/fiO e emenda; b)
Tótias as comissões estaduais
se niantc-iiham em igual estado
ile alerta e em estreito coiitac.-
to (tom o MASCNUS; c) Todos | Pa;.
os profissionais de nível uni-
veraitârlo superior se mante-
r.hnm unidos até à vitória' com-
pleta da» suas iispirações, sem
qualquei- discriminação: ti) t|tié
todos os .novimenlos congrega-
dos, no MASPNUS mobilizem
suas respectivas corporações,
mantendo-se . om assembléia

II Proibição da Conferência da Paz
Sentem na carne os efeitos da gu erra e esião decididos a lutar in-

transigentemente em defe sa da paz e de seus direitos
Uma comissão de portuários | gamento de 100 po.

permanente com o objetivo de
se organizarem pari, urna pos-

esteve ontem em nossa redação

protestando contra a. proibição
do Congresso Continental Pela

Os trabalhadores expu.se-
ram as razões porque tudo fa-
rãò para que este eonclave soj;,
ren.isàdo no Brasil, dado sua
importância na luta om defesa
d.-i paz. Sentem diretamente na
carne os efeitos catastróficos
de uma guerra. Dnrahie o cor.-
flito passado 6 governo por mo-
cüela de economia aboliu o pa-

3EBE0
#

i

'O FILHO DK
D'À1TAGIÍA1Í'

í. MA1A

oa filmes de 
'dívww* 

procedfewla», consta-

j maioria, o cinema francos se especializou
a pto«títVM«ao, onde vm oai» (c«m ou *«tn

(d» solteiro ou de «s»*) e um eadavel caido

ca», ™ni Üactiary Scott o Aim So s. LUIÍ, -- «Angela», conj:Üflane
thüi'11. I Lago.

MASCOTE — «Cinco covas nu K,;i- ( S. .1ÜSK- - -.0 filho Uc lTAitas-
to:-, com íranuhot Tone « Afilie' niiíi». cum GÍaund Maria Cinialu e

m, Mt«ta *> elementos indispensáveis.
-'^^ 'mme. inglês süo o« tomas

mexicano, Maria Antoniel
• oinmn* argentino sentimentais dramalhoe» pas-

__-___. oojn tan*o », o cinema italiano, t*o promissor
mfm — H*. «Udtio *, Bicicletas^, «Trágica

<!*'• &»& «MUS Suo o« tomos psicológicos oli policiais;
^^tíosno, Maria Antonieta Pons m insaciáveis

W*d«K «om

kom «1»*W

kfl**_3
. ^^_ ab«rtft>, ,.
,»; « owteos poucos que por aqui chegaram, esta se

é, um foBietíns de capa e espada.
_ jMindo be« ert« gênero. A arquitetura, m md«-

¦'¦¦*kJÂ&*. -m Boisagens fco» seus antigos castelos e florestas

Z,M* 3» deteminadaa wnas e. vocaçõe* cie telas dos gran-

Seá *»0*# *> pwmdo, tudo numa quase autentica atmosfe, a

époeT^etenKrambientes dc fundo de quintal .em Hol-

Wfààjjj&ht kiBtóríaSr 8*o intoleráveis, tais como as dos fllnjes

i«rte2B*ri«»i<w do mesmo ffênero, com suas notas c ¦filhadas

SflÉdSn^to, ou «obrinhoe, ou tutelados de Kobm Hcod.

^eTm\n * í>'artBgn»»», não merece comentário. No ma-
neste 

momento, apenua, como motivo para a cons-

Baxter.
MEM ÍJíS SA' — -iriMito sinistro»,

com fnilt-y Oranger o lltlth Uo-
man é a. série «A volta (fo Jcíisi^ t VAZ LOBO

Plero Palprmini
i. TBDRO - «ÀKHtla»

Lago.
com lálla-

allinu dd.ldo

^*r s*w«« seria exibir cabeleiras onwtohoadas; espadas

i__i_______Íb « conedoiei mediáveis; mosqueteiros d0 Cai-deal Ke-

iSu^TWcwiéxoB no peite; esoaladwjnoturnas em fortale-

iwTdí »&* • outroa artfgoe de antigüidade, que acendem ai-

«mh iim rnatinées suburbanas.

O» #»0GRAMÀS

AMBMW. — «B»« «áttoiie «.«* atu--
i sa» eo"1 Srro1 nyl"1' 01ivia de' "TtMÜtomf 

e Am 9oth«rn.
HUT-VÁUQIO - «O «lho *• »

Art«W«*k «o» Gioun* Harta On-
neto t •rtollnolit.
STORXA — «Wnco cotm bo Egl-- 

oom Thnâmt Tem ¦ Anbe

Brrol
Flyna • Bew Stookwell.

«jiJfTWU — «t vendedora de fui-'¦¦ -íaaiM». 6óiB Alberto CIoms a MJr-
th» LsgrarKl.

(BAHDHBA - «A«o» »«*.•. a»«
V68Q»«
et», mm SSHbarv Scett.

B. DD PINA - «Bomba • % pan-
tm negr»» e «A Un».

SA.UOCA — cADKUw. (wn mos»

wmmuxo - mo bravo».
iLlSiU - MMjfltt, com fíuen»

,At'-«a'-iClBço--»tn)t no acr-,-i5crr.Sifi.

tos-, com Francíiot Tone e Anne
Baxter.

BSTACIO DH SA' — «Arrojado en>-
busto» o «M»t(cm no palácio».

FLUMINENSE — «O magu*.
GUARANI - íDc corpo o almas e

«Vingança tlr indio».
BOTAFOGO — <S«grMo da bont-
GRAJAU — -iO príncipe lodiSoi.

«Gosto desse bruto».
II. LOBO — «Anjo do lodo» í »A
iiguia o o gnviko-». aoin John Payn».
IDRAI* — «A in»»«tów!b, com Ma-

ri» Antonieta Vusu.
IMPÉRIO — -tO segredo dá boné-

c*>,-(.-oro Za«h«T Scott o Ann 8o-
tttern.

IPANEMA — «Maior a«o 0 oá:o»,
com Anselmo Duarto o Ilha ?ça-
ros.

IRI6 — *0 segrMo da bonecas,
com Zachary Scott e Ajui Botheni.

EáSBLON — «A„g«le», oom Eliane
Lage.

LEME — «A oan«»o cto bo»«U8»,
Glno Becohl.

JIADUREIRA — «Anjo de vlngan-
6»»-

«ARACANi - ?So&í»»tu tk b»*w

Jairtoa*.
METROS (Paitaoio. Tijuca c Copa-

cabana) — «Pandora», cm Jaiiieu
tVIason u Ava Oanlenr.

MÍJÍAMAR — íCarnavri, no fogo..
com Oscarilo, AnseI,»o Duarte,

Modcato dc Houza, Klianu e ou-
troa.

MONTE CASTELO - -:Uuur cidade
<1U» surge», com Krrol Flynn e
Ollviu cio ílavlllund.

OLÍMPIA — «Um momento cin ca-
d« vícfá» í: -iL#ci h tir«v, com
Johmiy Mc Brown.

ODEON -— «tm», cidade <(uc sur-
íie», com Brrol Flynn a Olivia

,i,: Ttavillniid.
OLINDA ~ «Cinco cova» no Egito»,

edm Franchot Tone c Anno Bax-
(er.

PALÁCIO - ..Curnaval do fo^Oi,
com Oncarlto, Anselmo Duarte,
Modesto de Soir/.a. Ellniiu e ou-
troí.

PARISIENWí — «Cinco covas no
Edito», com Frnnchot Tono e An-
ntj Baxter.

PARA TODOS - «A «çi-era», ÍHm
poiliieuSs». com Diim Teresa.

PATHE' — '.O filho de D'ArUe-
naiii, com tilnnna Maria Canale
e Cikrlo Ninchi.

PLAÍ5A — «Cinco covas no Beito»,
cjm Franchot Tono e Anno Bax-
tor.

PRESIDENTE 
'- 

iO ílllio de D'
Ar.agna»>, com tíianna Maria Cn-

nalft c 1'ioro. Palcrniini.
PRIMOR — íClnco covas no Bgi-

.10», com Franchot Tone o Anno
Banter.

'1BÍX —• «Mtnhu secretaria tavoritu.-.
cam Kirk Douglas e Larraine Day
o «Frento á frentci, com Rod
Cameron.

IlOXr — »Uma cidade -iiiip. suigev,
com Errol Flynn c Olhía de Ha-
villand.

Rr.AN -- «Angela», com Kliauc
¦Lage. i.

RIO BRANCO - -iCtlada {atai» e
RIVOLI — ^Vergonha», film tebe-

co, com Zde.uoc Stopancc >¦ Mario
ÜÍasfÒvai

l:ITÜ — «Cinco inovas im KglWí,
cbm Franchot Toae * Anne Bax-
ter.

ROSÁRIO — «Angela», com EUane
Lage. ,

SANTA ALICE — «O illho de D'
Artagnan», com Glanna Maria Ca-

nò.1% e Piei»' FalcrmUH..

(iue
011-Sltrge-*, com Errol irijnn

via dei Havillaml.
VELO — -6 porteiro», com Cántin-

lias.
VIl.A rSAHEli - «Rolicceh», cum
,,oan í^onlalno.
v'ITO!:í.'. — nÁ-iigela», oom Kliano

Use.

MÜUfSl
ALVORADA — cBarcn <la folia».

com Splim. David Conde, Carmén
Costa. C outros - ás M.MO c 23,'iO
hora/.

CARLOS ÜOYiKH • Uraiico. tu é
meu», com Walto;- D'Ávila, Ltn-'
da Batista, '.'r.-.ude Otelo o ou-
(ros — i>.i 16. 20 c 22 horas.
,. 22 horas.

COPACABANA - «Ul» cravo na
lapcla», pela cia. Os Artistas Uni-

dos, com It. Morinean Jardel Jcr-
colls Filho, Laura Suarcx o ou-
tros — àe 21,30 horas.

GLORIA •- «O culpado foi voe.4»,
ao» a direijào d« Rodolfo Mayer,
com André Villon. Mario Brasini.
IwiglaSarme nto, etc. — ás 16. 20

JARDEL — <Pente de careca c a
mito», com Cole. Celeste Alda.
NCIla Paula e ontros — às 20,80
ii 22,20 horas.

RECREIO — :,Ku quero saSBancã»,
liela cia. dc V^alter Pinto, com

Oscarito, Virgínia Lune, Pedro Dias
e outros — ás 16, 20 c 23 horas.

REGINA — «Massacro», pelo tea-
tro de enulpc de Graça Melo, com
Lídia Vani — às 16. 20 e 32 lis.

UtiiPUBLICA -• cA fruta dc Kvo»,
com Luz dei Fuego o seu elenco —
às 16, 20 c 22 hpras.

RIVAL — «NSu mate o seu mari-
do» — cia. de comeciias de Mil-

ton Carneiro, com Maria Lulza, Bi-
lama,- Basto o outros — ás 30.30
,è, 23.S0 horas.

FOLHES — vUraa noite com ela»,
com Paimelrtm ailvo, S. Maíra,
Liüla RéU e outro» — às 31 ha.
ro do curlO, com Boi Matos, Ri-
beiro Forte» e outros — a» IB,
20 e 22 horas.

TEATRO DE BOLSO ifi «NÓ lMlel-
ro do curió», coro Buy. MatcWt

cento de

i>:ctíaorclinarlo sobre as hòrns

cie Iraballin noturno, suspende,,
o direito de ferias, privou-os
de lutar por suas roivindien-
cões e até o momento estes di-
leitos náo lhes foram restitúi-
dos. Pelo contrário, no dia 2B,
deste a -1." Vara da Jsutigti do
Trabalho negou provimento au
recurso quo interpuseram roí-
yindióançlo « volta do pugamei,-
te de I0Ü',; sobre as horas no-
ticr-riás. Encerrando suas declá-
iviqõcs, a eonnssão de porttiá-
,-io.s dirigiu um sentido apelo
a todos os seus companheiros
do porto, da orla marítima e

todos os demais setores pro-
fissióhais' a fini de que apoiem

ecididyinente a realização do
Congresso Continental pela Paz

tòrfiando dessa maneira o go-
verno u recuar em sua mons-
triiòsa tentativa de proibi-lo
através do terror policial.

Encontra-se nosta capital
tunii comissão de dirigentes
sindicais do Eslado tle Per-
nar/lbttco, que voio pleitear
junto uo presidente- da Uepú-
bliea o aumento do nível de
salArio mínimo, fixado para
;,(|iiele Estado pelo decreto de
24 de dezembro dc, 1951, uma
vez (|tie o mesmo não satls-
faz, tirvi absoluto, aos Inferes-
ses das diversas categorias
profissionais pernambucanas.
Essa comissão, que é eonsti-
tuida dos srs. Manoel Tava-
res Chagas, Diogenes Wander-.
ley, Arnaldo Barbosa Freire,
João Barbosa Vasconcelos. Jo-
sé Viana da Silva, Hermes
Gusmuço de Sá. Sebastião
Francisco Lucèna, Mario Apo-
linário Santos e Severhio
Afonso de Lima. é portadora
de um memorial contendo se-
veras acusações contra a Co-
missão dc Salário Mínimo de

Pernambuco. Consta nes.>;e
relatório que a Comissão en-
carregada de fixar o salário
mínimo tomou por base j>ara
seus estudos ns estatisticau de
1949 e fixou em fiOO cruzeiros
o salário teto para aquela re-
_íião, muito embora o custo
cia vida ali não seja iníerioi
ao do Rio de Janeiro. Posteri-
ormeme, já nesta capital, a
tabela foi acrescida de Cr$
50,00. Acontece, porém, que
esse acréscimo nao é sufici-
ente, pretendendo os tfaba-
Ihadores a fixação do mínimo
em Cr$ 1.200,00. Na tarde de
ontem, a comissão de dirigen-
tes sindicais pernambucanos
esteve na sede da Confedera-
e.ão Nacional dos Trabalhado-
res na indústria, onde expôs
à diretoria daquela entidade
superior t-s suas reivindica-¥

-yí t'"»ifih''•*• SSp 5555>-5ij

VANTAGEM QÜE NINGUÉM LHE OFJHlHírOB
A IN STALADOBA dá maquinas do costura com 6

gavetas, e 10 anos de
garantia.

I
.SU1UB - fc-KANaUS - HOlUXa ~
COSTÜJU 4,'ABA VSKKX» B
I>.ilíA TBAZ.

üt% 150,00 e Cr$ aaO.Ofl
ENTEADA

UK.u-^-UAíaava, 130 — Telefone: 23-4MÍ
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lidos os Ma

m FIGUEIRA
ADVOGADO

ACEITA O PATROCÍNIO
1>E CAUSAS CÍVEIS. CO-
ÍHEKCU1S K ORFANOM-

01CA8¦«UA MlJli-NOS A1RHS. N.»
, ,90, 7.-. 3/7U

JTONKS: «-oliiS u W-rSOM
OAIiXA POSXâl., .N. 1.401

Oas 9 » II c ilas 17 lis II, 111.

rceneiros
ara Deflagrar a Greve

Dezenas de empresas representadas na reunião da Comissão de Saia»
rios hipotecam apoio ao movimen to — Os patrões inutilmente tentam

desmantelar o movimento —
Esteve reunida na sede cto patronal ante o pedido de au- parede,

sindicato da corporagão a Co- mento de salários.
MANOBRAS PATRONAIS

Vida
Sindical

SEIS MESES SEM RECEBER
OS SALÁRIOS

Encontra-se nosta capital
uma comissão de funciona-
rios da Prefeitura de Miriti,
Estado do Rio. a fim de uvis-
tar-se com o prefeito João
Carlos Vidal. A comissão vi-
sitou- já vários jornais, decla-
rando. que c, motivo de sua
vinda ao Distrito Federal
prende-se ao fato de estar há
seis meses attazado o paga-
mento dos salários do fundo-
nalismo da Prefeitura daquela
cidade.

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Carergado-

í»6 e TwtnsRortadores Ue Ba-

missão de Salários dos Mar-
ceneiros. Representantes de
dezenas de subcomissões de
òmpôsás usaram da palavra
informando como foi recebida
pelos operários a resolução da
assembléia geral do Sindica-
to que determinou a paralisa-
<;ão do trabalho no dia 28.
APOIO DA GRANDE

MAIORIA
Os representantes de em,-

pregados das grandes fir-
mas, como Palermb, Cama Pa-
tente, Lomacinsy e outros
transmitiram o apoio integrai
de companheiros que acham
justa a medida de paralisa-
<_ão, como advertência e .pro-
testo contra a intronalgência

tf-ugens cio Porto do Rio cie
Janeiro, hoje, às 17 ou 18 ho-
ras, em .primeira e segunda
convocação, respectivamente
para tratar da seguinte ordem
do dia: a) — Leitura do ex-
pediente; b) — Tratar da si-
tuaçao dos deveres e regalias
dos Diretores e membros do
Conselho Fiaeal. c) — fisco-
lher um delegado sindical pa-
ra representar a corporação
junto à Delegacia do 1APETC.

Os patrões estão utilizando
todos os meios para quebrar
a unidade do movimento. En-
tretanto, os marceneirof:. de-
monstram sua firmeza T^jiu-
diando as manobras patro-
nais tais como concessão de
pequenos aumentos, com que
visam dividir" os trabalhado-
res dentro de uma mes em-
presa, ao mesmo tempo que
os ameaçam com suspensão e
demissão, caso participem da

ORGAMZACMrO £ fcJ4HB*£*
Os marceneiros esláo dando

um exem.plo às otttrM orga-
nizações operárias. A criação
das sub-comlssões de salários
como fator de organização e
unidade veio demonstrar que
os trabalhadores de pequenas
empresas podem ser mobila-
zados mis lutas por suas re*-
vindicações. Esta, unidacte
conseguida pelos marceneiro»
é o fator fundamental do vi-
gor de sua campanha que os
levará à vitória.

No-Sindtcato dos Trabatha-
dores nas Industrias da Cons-
trução c tio Mobiliário do Rio
de Janeiro, hoje, às 13,30 ou
às 14 horas, em primeira ou
segunda convocação, respec-
tivamente, assembléia dos
membros do Conselho de Re-
presentantes, a fim de tratar
da seguinte ordem do dia: a)
— retificação da previsão or-
çamentárla para o exercício
de 1952; b) — aprovação dos
balancetes trimestrais .tio «ter-
çiok) de 1-951..1

)

Conheça seus Direitos
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

ANTÔNIO PINTO DE SOUZA — Nite-
rõt. O direito ao beneficio por motivo de doeu-
ça é adquirido, no Instituto doa Industriarios,
depois de completado o período de carência
que 6 dc doKc contribuições monials.

As contribuições sã0 feitas iftbrj o totul
do seu.s salários mensais, até o máximo de
dois mil cruzeiros. Vamos procurar esclarecer

melhor, uma ven quo tem luivido muita confusfio sobre o assunto.
Aos associados cto Instituto, com exceção do» funcionários,

é estabelecido uni limite máximo igual àquela importância par»
os descontos. Quer dizer, eme se você ganhar ato dois mil cru-
üoiros, o desconto de 6% ó feito sôbre o total que você ganhar,
num mês. Mas 3» passar dos dois mil cruzeiros, seja que impor-
tância passai, ò desconto será feito somente sôbre os dois nu
cruzeiros. Queremos insistir: o desconto máximo o Cr$ 120,01»
mensais. Também, o cálculo para os benefícios é feito sobre essa
importuneis, no máximo. Portanto ae você ganhou durante os
últimos doze meses, mais dc dois mil cruzeiros por mes, o seu
benefício é igual a 66% de dois mil cruzeiros. Também n&o ai
terá o temp0 de contribuição superior a doze meses. 0 que altera
é se fôr inferior, pois ai o benefício não será concedido,

Do valor dn mensalidade do auxílio, é dnscpntád* a contn-
hiiiiãu de iV/e para o Instituto. ,

l



PHNDÍÍNCJA E8Prv;iAL). — Amaimá, a tarae, ob cesioboiist.^.teagileiroB do Flamengo. dsvarão enfreniar a seleção caialãísietlàdo;, porquanto o "Uva" da Catalunha é dos mais categorizados da Península Ibérica « «««te tamhÁm ™„ ««„*- j_ .xí./_
>MFCELONA, ?5 (CO^HESP ,,.,, .... «,.„,.„„, „ 1B1UB, „„ «WuW1iBiaH «WH«„ruB ao namencjo, «t, -?rao entíentít' à seleção caialã, libtt» '^'" ¦'•• «-' wba*e atiiv
pdo.aouardado 

com viva anS^ porquanto o five" da Catalunha e dos mais categorizados da Península Ibérica e existe também por parte dos aficionado. «Étifóâtó um a^de
^fog^pma segunda ^eiydaçao dos canocas, já que na.esir.'"; obtiveram um:íacil triunfe, dè 53x43, sobre a seleção de Barcelona. Este será o WM^Êr* do F Sgô* • •*•**•• it -k ir *•***•*•******que até 9 momento, pernu ,.ece invicto. * ir *' ***** * * & A • *
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ENTE EM AÇÃO
TREINARAM MAIS UMA VEZ, OS VASCAINOS - 5x1, PARA
OS EFETIVO» O FINAL DA PRÁTICA — ELI FORMOU ENTRE

OC SSUS COMPONENTES —

¦-¦%;.,

Wi^wàê
liacêfasf

mou. assim constituído; Vc-
neneo — iiaert e WÍIíwm —
JSi, ®8»Mlo e Jorgv — Noca,
Ipojucan, Amor-im, J«n«»n e
Chico.

Cumprindo o' seu progrtwna
de tteinamento, o técnico
Oto Gloria tez realizar na ma
nha de ontem, em ,35o Jantta-
rio, m»is twna pratica con-

A Volta dos " Gatos " mmm m CABUÇL
His uma noticia álvíçaréira porá os admiradores do desfile

das grandes sociedades na terça-feira gorda. Depois dos De-
mocmUeos resolverem voltar a brindar d público com sua pre-iwnça, neste tradicional desfile, agora são os Keiiianos quo. cm
boa. hora, resolvam voltar a participar dos festejos ca rua vales-
oos, fazendo o carnaval externo em 5'J.

Para os que conhecem as dificuldades dos queridos -gatos»,
•(ue perderam n questão com 0 Motel Itajubu, ficando assim
s-Mii local paru realizaram seus bailes pré-curnavalescos, bem
podem avaliar o que representa esta decisão da sociedade pre-sidída por Mauro Mendes.

«tinha assim o carnaval, mais um grande moliv0 de atra
cão com a volta dus . Cmiipicus • e tios igàtoiis; qite siitiberam
0111 tempo corresponder li nmriança do seus inúmeros admira-
aweí,

Noticias cimin estas, entusiasmam a todos os foliões cario-cas que pn-pawtm-s,- comi carinho para que o carnaval volte
st ter 11 brilho de outrora.

De nossa parte, só tomos que dar os parabéns aos - Koliânos e ..Democráticos,, nela acertada decisão que tomaram

A FWEA i>*; HOfíK NO
JHflNOTCA

O Esporte Clube Bénfjcü
Idealizará hoje uma granderesta eni regosijo pela inátt-'
«(tração de .sua nova scd<-
.social. O programa prepaia-
do pelos dirigentes tio qiieri-itio grêmio de Sao Cristóvão
é o seguinte: ,ás 6 baias,
liasteamento da bandeira é
Alvorada com salva dc 21 ti-
ros; us 35 horas, benção da
Bécfe, <• às 21 horas, baila
em homenagem aos a/ísocis-
dos.

(JRITO 3>E CARNAVÀr.
NO K. C. OPOSIÇÃO
Hoje. ás 22 horas, em sua

tócdc social, na rua Silva Xa-
[íiei'. o E. C. Oposição, clara '
Mlicio as suas átividadè.3 car-
jõavalescás, realizando o seu
.esperado ..Grito de Cama-
jfab em homenagem ã crôni-
ca carnavalesca.

Pela tradição tias testas
.carnavalescas do simpático
jgremio.do Engenho de üen-
te'o. e&pcra-so um rétübóntó

^sucesso o «Grito de Cariia-
,val», da alegre rapaziada tio
Oposição.

'aviso aos Clubes e
ESCOLAS DE SAMBA

Toda correspondência para
]$ soção ..Carnaval a Vista ,.ileve ser endereçada a •: SA-'T,IM:>, Rua Gustavo Lacerda
19, sobrado,

AS LAVAIIEIRAS
i

E' o título iio grande bailo
carnavalesco qua o S. C. Cor-
covado realizará hoje, abria-
So suas atividades para o
reinado de Momo.

; O simpático grêmio de q0.
tüfogo homenageará a arlis-
te da Nacional. Marion. As
danças serão impulsionadas
pela orquestra Caravelas .
comparecendo, como çonyi-'dado 

de honra o Rei Ta-
bajara?- do clube de frevo,
«Batuta du Cidade Maravilhe-
MB» e S. Magestudc Rei Momo.

FREVO NO ,IOÃO
CAETANO

No próximo dia 2 de fe-
rereiro serã voallzada uma

,'^noite de frevo, com a par
tücipagao de todos os clubes
cia. capital.

1 Esta grande festa será ain
benefício aos clubes de frevo
A fim de que possam ultimai''tfcns 

preparativos para o car
jãaval qne s-e aproxima.

OS «GATOS» NO
CARNAVAL

»Tá. está definitivamente
tyoertadft a participação dos
^Fenianos..' no desfilo das so-
Ptedades na terça feira gor-
Bit. • Para ultimar o.s prepa-
^btivos dos «gatos:, íoi elei-
iÇe a, seguinte comissão de
Carnaval: Presidente --- Mau-
ta Mendes; secretário — Dr.
(Roberto Mauro; tesoureiro —
UVfonso Nogueira: Procura-
<Sw — José Salgado e as ar-

jttsifog Eranikriii Fonseca e

ALMOÇO
NBNT-KS

NOS «TÉ-
IX) DIABO»

He
l»fi

:ije os '-Tenentes tio Dia-
a simpática sociedade

da rua Rtaranguiipe, liomena-,
geará a crônica ciirnavates-
ca, com um lauto almoço às
12 horas, ém sua síklc so-
ciai.

Pela tradição dos .agapes.
dos riiliid-negros, por certo
a lesta de hoje será mai.i
uma vitória dos tri-campeõos
do carnaval,

OARNÀVÁL RM'PAQUETÂ

Hoje a ilha ile. Paquetn li-
ia o seu primeiro dia car-
navalesco. Será uma festa
que promete grande sucesso
o que constara i\c am baile
no Hotel Paqtielá, seguido
fie iiin «show», no qual toma
rão parte artista de rádio c
conhecidos sambista.- lidera-
nos todos por Oliviuha Car-
valho, candidata ao titulo de
Rainha, do Caiv.aval de 1052

A festa tem como organl-
zador e dirigente. Augusto
Alexandre que numa tlefe-
rència toda especial aos cm-
mstas carnavalescos, provi-
deliciou para o.s mesmos
transporte especial.

BAILE NA A.BB.

Prosseguihdo em sua «ãr-
rançadas- carnavalesca, ^reii-
lizarã a A. A. Banco do Bra-
sil, hoje um grande baile, a
que d2ram o
no de Momo

nome de Pei-

u 1'
porte
e mos
áÓCillS.

';..,ir sern fantasiai
ou passeio. Ingi:'
js poi int-iimetU-i

SUCESSO DO DIA
E X A

Murcha th

Milton d,

(lifiCÒS1/1/

'lluroldu 
Lólio e

Oliveira. Gravado

Continental, per

MARLEXK

Eva me leva
P.'ro paraíso agora •
;.>e estou com muita rpupr
Ku jogo a roupa fora-

Vccc vive
Jín; pleno
Você vai :
Até cio cal

bem
.•erão
... baile
:ào

Queria também
Usar pouca roupa
Mas 6 què a policia
Dádili nft i tíii sopa.

Sc você gosta de' ouvir
samba, d6. um pulo ü. aide da
Escola Unidos do Cabuçu,
liara ouvir as pastoras can-
tarem este melodioso samba
tlc João Batista Silva, o po-
pular Tnu, «Cidade Encanto
do Brasil , cuja letra damos
a seguir:

Rio, cidade encanto do Brasil
Admirada pêlo mundo inteiro
Ês orgulho do pavo brasi-

lleirò
Cidade, de rura beleza
Orgulho da mãe natureza"
Rio. cidade encanto du Brasil

Us veranistas
Ao chegarem a nossa Utia

[nabarn
Não se cangam do exaltar
As belezas de terra.o mar
Pão tlc Açúcar, Corcovado e

[a TijucH
E no pico dc uma das colinas
Está o Cristo Redentor
De braços, abertos,
Recebiindò ns veranistas com

Í.H1I1Ô1
(cidade iinciiii..)

AS FESTAS
PROG RADIADAS

H O ,1 E

Embaixada do Sossego
Embaixada do Silêncio
Turuntis de Monte Alvgrò
Democrálicos
Bola Preta
Tehet/.ttò do Diabo
Inclépenuentes
E. C. Eenfica
Òiimpícò Clube
Carnava' em Paqiietá
Banda Portugal
MacaiTi-nada nos Cariouas
Almoço tios Tonentoii d.' niabü

CORÉIA NÃO

Murcha dc JOSÉ CÁSTOt-
Coréia não ¦
Coréia não
Eu quero c muito leite, militá

rcariie, t-iulto pão

Se inesuio em paz
Isto aqui já está num
Imaginemos com a guent'. o

[que será
Não seu de briga, sou de paz
Não vou d'aqtii
Nâo . me chamem, não dia-

linem
JT.ii -iá" vou líi.

MACAKRONADA HOJI':
NOS CARIOCAS

A exemplo dos a..os ante-
rá..es. o fí.C. C.trioca, Ira
tlicioual íigrèiniaçãci tlaGá
vca. homenageará l.ojc cm
filia sedo social às '.';: Iioi.i.-
a crônica carnavalesca tia
cidade com nmn uiacurroiiti-
da, dando assim o seu --Grito
ile Carnavab.

[AVISO AOS CLUBESj
K ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondência i

ipará a seção, -Carnaval
á vista;, deve ser ende-1

jreçáda para SALIM, rua I
! Gustavo Lacerda, 19
j Sobrado. .

\ :MmmmmmmmvL^^L

.iwiittva. A exemplo do ocor-
rife no ensaio de quarta-feira
ttlwRia, ò tneéio Bli voltou a
fonwçr entoe os seus coropa-
t%#w iteisamào rteskt teMa,
leio o tempo. A propósito,
circulam rumo»cs de que o
Irmão de Osni estaria pro-
penso a aceitar a proposta do
vasco d« Gama, deixando de
lado a do Bangfc DüTunq-uanto
nada há de positivo perma-
necendo a 3Ít«a9&o no mes-
mo pe anterior. Os demais
sem contrato n*o estiveram ,

pieseirtes ao treino, esperan-
do que suas situações se os-
clareeam. Após 90 minutos
dp boa movimentação, os efe-Hvos lograram marcar cinco
tentas, contra apenas um dos
suplentes.

Amorlm (2), Ipojucan, Jan-
semi e Noca, golearam para a
equipe principal, enquanto
que Vasconcelos íoi o autoç do
único ponto dos reservas. De
jair não esteve em ação, sen-
do substituído pelo veterano
Chiao. O quadro eletivo for-

.vt-r^-.-WK,^

IPOJUCAN, atuou no treino de
ontem nn meia canhota,

BARCELONA, 25,
|(INS) — A equipe,
, brasileira de bola ao
. cesto, derrotou o'
' Barcelona |>ela con-'
ta-gem de 53 a 43, do-'
minando o jogo des-'
de o princípio. Ao]' terminar o meio tem- [
po, a contagem era,

] de 28 a 13, favorável \
ao Flamengo. ,

P/ê ca r*d
Xem no propwo »H«fog«, IMwh» ée VnètM «wtá eMOM-

trandi) o ambiente necMMiário »o aeu Morno ao futebol. La-
mwitivel sob todos os asneeios c esta sitM^te, pois Hekno
c um craque, üm «rnnHe ctij^tie aftás e, em Somos, tahrez irão
encontre .simrter.

Deixando o Hot-alugu, Heleno rumou y»ra a Arg«ntin«.
Kslreou no «oe», iiMiiiamndo um tento. Brigou com Iêso,,se
desentendeu com o téeoieo e retornou ao Bri»»B. Procwou o
Hotafojio, pensou nu Flamengo, mas acabou em 96o Januário.
Jogou (orlo um campeonato, mas no final, crio» um novo caso.
Fugiu para a Colômbia, onde passou quase um ano» Retornou
a estu Capital. Foi eiisopapado por Fiavio Costa e voltou para
a Colômbia, de onde y«0 corrião em meados do ano findo.
Pcrambiilou pelas' dirersos departamentos do Vaaeo. Hão con-
.seguiu voltar, pois apenas dois craques consentiriam no seu .
retorna: Bly e Ma neta. Heleno se humilhou. Pediu perdão de
publico. Nada adiantou. Apareceu o Santos. De Freitas m-
mou para a cidade praiana. Mas logo «o primeiro contato, o'
ex-titular da seleção brasSeira brigou com Aymoré. 0 Santos
mandou-o de volta. Raul Martins levou-o para o América. Bom
contrato. Estreou no Maracanã, seu grande sonho. Mas, ainda
uma vez, não conseguiu se firmar.-Foi para o Botafogo. Já
treinou uma vez. Mas, pelo jeito, não ficará. Foi «pivot» dc
um caso da sede alvi-negra. Por isso, esta difícil. E todos pre-
sumem que Heleno esteja n0 fim. Imerecido fim...

ARTILHEIRO

.-r;-'.".^";'¦:¦•;,¦¦>.¦•¦¦.:.•¦¦•:;-';..;;.7:-s,íi;4.'r 
¦¦¦¦'¦ V ¦'H-. «* 

'A- 
:¦¦¦¦:¦¦-¦':>'¦>¦¦

! í$kW*j*!BtC-' àm M^ '-"-¦ f %Ô'l«y &.^^l^l«fflK.IíJ^f

Diretor PEDRO MOTTA UMAm
'- ¦«¦ ^. j' ^- ¦«¦ ¦» «. ¦ ¦»- -«i 11 "io, .SÁBADO, 2« DE JANEIRO DE 1952 ~ N," i)6fi

Apos ter sido pretendido pelos clubes: Vasco, América, Flamen-
go.^Sporting de Portugal e Fluminense, o ex-avante tricoloracabou permanecendo mesmo no Bonsucesso. Os entendimento'se processaram entre o jogador e o presidente rubro-anil, sr.Josc Cnsman, na residência deste, ficando estabelecido o orde-nado mensal dc 14 mil cruzeiros, por dois anos de contrato. 0Bonsucesso, pela palavra do seu presidente, pretente organizarum poderoso esquadrão para a temporada do 52, conquistandoreforços para a equipe. Saladuro encontra-se no sul, para ondeira tanbem Gentil Cardoso, com o fito de obter jogadores parao esquadrão leopoldincnse. Dois ponteiros já estão iias suas co-gitaçocs. Parece que o simpático grêmio da Av. Teixeira do Cas-tro nao deseja mais a posse da «lanterninha», até há pouco desua propriedade exclusiva e que agora > mudou para Niterói.em busca do novos ares.

oistou o Fluminense
O profissionalismo lhe rendeu CrS 4.806.039,00,
íendo dispendido Cr$ 4.291.656,60 — Saldo
de meio milhão portando — A relação dos cam-
oeonatos levantados em cinquenia e um — O

prêmio dos craques
de PrincipiantesO fluminense, em 51, con

seguiu úmn enxurrada le ü
tulos. Eis a relação dos mis
mos, nos diversos esportes:

ATLETISMO

mriNJNO:
Campeonato cia. Cidado
Campeonato de Estreantes
Campeonato rle Juvenis !
Triatlt;

MASCULINO:
Campeonato Jtthiors,

CESTEBOL

Campeonato da 2.? ü,,,.ião
l.anoe Livre.

FUTEBOL AMADOR

Campeonato cie Juvenis.

FUTEBOL PROFISSIONAL

do Novíssimos

Campeonato
Campeonato

Aspirantes
Profissionais.

MARGOT, CANDIDATA A RAINHA
DO CARNAVAL

IVt;ii'R(it Bittencourt é a nova candidataé a nova candidata a Rainha do Car-
na» ai dc Ü2, no concurso promovido pela A.C.C.. A'estrela de

•• Areias Ardentes., que atualmente empresta seus serviços ar-
tístiçofi à peça eni cena dó Recreio, «Eu quero Sásshricar» é
paulista chi gema, pratica o esporte, sendo torcedora do querido
mengoj.

.Segundo consta, já na próxima apuração que será realizada
feegttntla-feira na sede da A.C.C. Margot mostrará sua dispo-
.liçãti dc ser coroada Ráinhn do Carnaval de 52, nd grande baile
a ser realizado no Teatro João Caetano

MERGULHOS

Campeonato da Cidacie, 5D-5I
Torneio de Seniors, 50-51
Torneio de Juvenis, 51-52
Torneio de Principiantes 51-;K'
Torneio cie Novíssimos õl-'õ?„

NATAÇÃO

Campeonato da Cidade 50-51
.51-52.
Campeonato Feminino - 50-51

Campeonato
51-52
Campeonato
51-52
Campeonato de Juniors 51-52
Campeonato Masculino R1-5S

TÊNIS

FEMININO:
Torneio da l.« Classe
Torneio dc 2,? Classe
Torneio de 3.' Classe.

MASCULINO:

Torneio de ó\« Classe
Torneio de 4.» Classe

TÊNIS DE MESA

Campeonato da 2." Classe
Campeonato da 3." Classe

TIRO AO ALVO

Campeonato da cidado
Carabina Deitado
Carabinn, " 

i)osi(;õe.<-'
Revólver
Pistola
Fuzil de Guerra
Tiro Rápido (Silhuetas)

VOLEIBOL

yEMININ.O:
Torneio Inicio
Campeonato da 2.* Divisão

MASCULINO

Campeonato da 2.» Divisão
Campeonato de Juvenis
T. Inicio, Juvenis <

¦«¦—BB3CMB-Bna

E DUS ESTUDOS
¦ ¦tii«.lwMÍi liliM

•

••- - POVO NA EÜÁ: CANTANDO £ BRINCANDO PRESTANDOSUA HOMENAGEM AO SOBERANO DA ALEGRIA. PELO EINTUSIASMO DOS HfflfflWm PARA 0 PRÓXIMO REINADO DA FOLIA, É DE ^ PREVER TJW[ OAlESfiALTiURÁ DA mtM&fí DA. iWM ÃÍA3ÜMA ati Mm CAflIQflí ^^AllAi,-t

OUTRA VEZ
Genuiiio, Weiier e" Silvinho,

craques que se constituíram em
iigttras de destaque na tempo-
uida passada, defendendo as
cores do Madureira, estão sen-
idò pretendidos pelo Vasco. Ao
que pa,rêoé, o Madureira não
criara obstáculos <á cessão de
seíis craque.

— * *.# 
CAHiNAVAL  Entre 16 cio

íeverowo e quinze de mareio,
o Amér-iea jogará no norte ito
país. Assim, as craques amo-
ricanoá paasiwão o carnaval
íora do Rio.

n # # ._
NiNGUEM SAÍRA' -- I-bsen

Ros3i declarou que jogador ai-
gum tio Botaíogo sair do clube.
Nem mesmo por um milhão cie
critieiros, quantia que o Coriii-
Hans e Palmoiius oferecem
pela U-ausferenicia de Santos :

._ # * * •„„

REFORÇO — Doquinha, t:ra-
que de seleção de São Gonçalo,
foi o primeiro reforço conse-
guido pelo Canto do Rio para
a temporada do ano vindouro.

aMPf*BfiT5»K) -- O Flu-
minense oedeu ao Olaria o seu
atacante João Carlos que ira
reforçar o time bariri para a
temporada vindoura.

DEPOIS — Inforrf.r.'/!.-:.
o orâque ravelasuo ¦ da

solegfio catarinense, tfto !pçoo*
mmÊmtàk

Vir iMua o Flamengo, onde dc-
verá disputar com Bria a po-sição de médio ápoiádor.

* * 
OUTRO TRIO'- Zizinho

deverá permanecer íora do Rio-
São Paulo. Dentre os titula-
res do ataque, apenas Djalma
e Nivio deverão sei- mantidos.

EXCURSÃO - o Bonsuces-
so fará uma excursão pelo in-
terior bandeirante, logo após
os seus craques retornarem das¦.mios. O clube rubro-anil le-
vara todos os seus titulares,
inohteíve o notável Simões, querenovou seu contrato, ontem

— # * 
PRELIMINAR — o prova-

vçl quadro representativo da
seleção amadora carioca, ao
torneio «Paulo Goulart» enfren-
tara o Ritemacional, de Petro-•polis, no Maracanã, no próximo
domingo, na partida preliminar
do cotejo Flamengo x Despor-
tivo de Cali.

O quadro será o aegwnte': —-
Carlos Alberto, Ismael e Mau-
ro; Zozinho, Adésto e Bené;Mlí
tom, Evaristo, Larry, Vavá s
Áureo,

~#*# — 
'

PREÇOS — Para o interna-
cional de domingo, oa preços
serão os seguintes: Camarotes,
Cr? 198,00; cadeira latsral na
..-.rva, Cr? SS,50; arquibancada,
O* S0,00; gerais, Qtt, ao,00, c

WATTBR-POLO

Campeonato da. cidade (em
disputa).
Torneio da 2.' Divisão (om
disputa).
Torneio Inverno
Torneio Aberto.,

SALDO DE MEIO MILHÃO
A arrecadação do Fluminen-

se foi das mais apreciáveis.
A sua despesa, no entanto, foi
das maiores. Ainda assim,
houve saldo superior a 500 mil
cruzeiros.
A RECEITA

A receita foi a seguinte dos
jogos do campeonato, Cr?
3.872.7ei,80; jogos amistosos,
Cr$ 586.592,10; torneio muni-
ci,pal, Cr$ 47.345,30; multas
de atletas, Cr$ 8.406,60; recu-
perações diversas, Cr$ .,
22.396,50; transferencia de
atletas, Cr$ 268.536,70. Total:
Cr$ 4.806,039,00.

Quanto às despesas, atingi-
ram a Cr$ 4.291. 656,60, assim
distribuídas: gratificações dos
atletaá, Cr$ 749.850,00; orde-
nados dos atletas, Cr? 
1.344.095,70; ordenados dos
massagistas e enfermeiros,
Cr$ 54.000,00; ordenados dos
técnicos, Cr$ 191.000,00; orde-
nados dos médicos, Cr?
39.600,00; material esportivo,
Cr? 72.249,30; ordenado do
pesosal, Cr? 87.900,00; bar e
restaurante, Cr? 97.758,60;
despesas na concentração, Cr?
422.381,40; luvas dos atletas,
Cr? 516.503,00; transporte
(condução), Cr? 66.564,30; la-
vanderia, Cr? 18.637,50; entt-
dade, Cr? 20.357,00.
O PBEMIO DOS CRAQUES

Dentre as despesas ha a
parcela de gratificações aos
profissionais pela conquista
do certame. Cada um dos era-
quês recebeu as importâncias
que se seguem:

Carlos Castilho (goleiro),
Edson Souza (centro-medio),
Tele Santana Silva (ponta),
Waldir Pereira — Didi (meia)
e Orlando Viana, todos com 22
jogos — Cr? 63.300,00 para
cada um; João Pinheiro (za-
gueiro) — 21 jogos — Cr?
62.550,00 e 62.800,00, respecti-
vãmente; Carlile Cardoso —
20 jogos — Cr? 63.300,00 (mes
mo suspenso recebeu o pre-
mio do ultimo jogo); Joel Mar
tins (ponteiro) — 17 partidas
Cr? 52.950,00 Vitor Monteiro
Fo. (médio 17 jogos 58,250,00
(médio) — 8 jogos — Cr?
58.750,00; Jamenson Ribeiro
Jaminho (médio — 6 jogos —
Cr? 10.000,00; Antônio Oli-
veira — Pé de Valsa (médio)
agora no São Paulo) — 5
jogos — Cr? 6.850,00; Jair Ra-
tista (médio) 4 jogos — cr?
27.090,00; Joaquim Albino —
Quincas (ponteiro) — 4 jogos
Cr? 20.700,00; Avelino Gubri-
elli — Nino (medlo) — 4
jogos — Cr? 27.850,00; Nestor
Armando Jttnior (zagueiro)
— 1 jogo — Cr? 10.500,00;
Jesus Vilalobos (atacante) —
1 jogo — Cr? 25.200,00; Rob-
son Silva (atacante) i e Adeli-
no Alves — Lino' (atacante)
1 jogo cada — Cr? 10. .000.00.

OS RESULTADOS
DOS JOGOS

Olaria, 5x1 e 2x1,
Flamengo» 1x0 e 1x0.
Botafogo, lxl e 1x8.,

Jogos-desempate:
Bangu-Fluminense 1x0 e 2x0.

m um
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, 83
-

". and. saio 1 . TEL. 43-0092 1

RONDA DOS CLUBES
AMERICA - o América

deverá jogar no próximo diadl; om Belo Horizonte, contraa seleção mineira. O clube ru-bro-negro substituirá a seleção
de craques mineiros que mili-tam no futebol carioca, em vir-tude de o Fluminense e Botafo-
go não cederem os seus jogado-res. — Há possibilidades dese realizar antes do início doRio-Sâo Paulo um choque en-tre AmeTica e Santos, em VilaBelmiro, com renda dividida,
garantidos 30 mil oruzeiros aoclube oarioca.

—oOo—- kBANGU' - Os dirigentes
banguenses aceitaram, em prln-cipio, as bases propostas pelosdirigentes do A.I.K. Asaim,
encerrado o Rio-São Paulo, oclube de Zizinho deverá voltarà, Europa.

—oOo—
BONSUCESSO — O presi-dente do São Cristóvão reuniu-

se ontom, com diversos pare-droe rubro-anis para a escolha
da futura diretoria, onde foramcriados sete cargos de vice-
presidentes,

—oOo—•
BOTAFOGO - Gerson, Os-

valdo • Paraguaio renovarão
contrato oom o Botafogo, na
base de 11 mil cruzeiros men-
sais, além de luvas de cento eoinquenta mil cruzeiros, estas
recebidas no ato da assinatura
do compromisso. Otávio deverá
renovar ne mesma base.

—oOo—
CANTO DO RIO — Embora

profissionalizado o futebol no
Estado ;do Rio, o Canto do Rio
deverá continuar disputando o
certame carioca.

FLAMENGo - Os craque,da Gávea estão concentrado^
para o internacional de domin-

MADUREIRA - Dominar
pela manhã, o Madureira devejra treinar. Participarão todosos titulares, inclusive o médtoHerminio, que se afasta™ £equipe, em virtude de submíSSioa: ^^ mM

—oOo—•
FLUMINENSE - p tricolor

clrJe0li,r 
ad°' Malmente

,,!^P 
ã° das cateS°rias de $.

do S T t n 
° Pronunoí«o

™ «r, ifi para Proclamá-loou ao Botafogo, campeão dacategoria de profissionais.OLARIA _ Está o Olaria naiminência de perder um fftSgrandes valores. Trata-se ^me|aL,7qu6^^.sJ

—oOo—
S. CRISTÓVÃO - o presi-dente do São Cristóvão Cai-derou maceitável a proposta doBangt), relativo a troca de LuizBorracha por Torbis e mincem mil cruzeiros.

• •—oOo—
VASCO - Mais uma. véu „sr. Otávio Povoas fo! ,a SfioPaulo em vão. Aliás, ém .nossa«Hiiç&o anterior,. garantimos

que o presidente vascainó nadaconseguiria de prático. A aqui-slefio do zagueiro Béline seriamero pretexto para passarumas horas alegres nò^Arpe.
go», «Oásis», ' «Bambu»;- .«Clu-be;850s e outros. 'Foi',*' 

«ue
aconteceu. Povoa viájoji: e czagueiro acabou ] no Palmeiras.

Classificadòc
DR. AI.CKDO -COUTINHO

ieiíM, qaintM o stbidoi du
11,80 *> 18 horas — Boa Álvaro Al-
vir- 31 - Sala SOS - Xelr 52-S316

DR. DEME1K10 UAMAM
Boa Sao Joio, Ni - Ir «ndai -

TaletoM - U-tlU
ESPLANADA DO CASTELO

I

Todoe aqueles milliarea de
cruieiroe valeram os séguin-
tes resultados, durante o cam-
psonato: t

Canto do Rio, SxO e 4x2.
Bonsucesso, Sxl e Sxl.
Madureira, 4x0 e 8x1.
3. Cristóvão, 5x0.e 0x0.
Vasco da Gama, 2x4 e 3x2,
Bangu 5x3 e 0x1.

-:AUftíHk.M * *ky.

LEILOEIRO
EDCLIOES

BÜCUOBS i- LeUosiro Báblico.
frídlo» - MsTaU - 1'errwM, elo
ttioritorto • Salte d* Vendai a rmi
t» qijrtaoda, 1» . Tal. 8-llSt» -

ralff<iB«: tt-eSH

ADVOGADOS
DR. LKTELBA R0DRI6UEI:

DE BRITO
Urdem dot Advogado» do Uraili -
Inscrição n». 5SS - Trave»»» doHtivldor, ss • i« and. — Xel. 62-429J

...d—

DR. SINVAL PALMEIRA
»v. Blo Branco, l«ü . U.« aod. -

Sala n. 1.51! — Xel.! At-UJg.

DR. LUIZ WBRN1CK OB

CASTRO
8n- do üanto, d» - saia re . g,,
and. Ularlamente daà U Aa H i
da» 1« aa 18 ha., «ananio aox aata.»

»• anda*

MÉDICOS
UI.1N1ÜA UiSKAi,

DR. ANTÔNIO JUSTINL
PRESTES U1C MENEZES

Consdltòrio! Ar. Nilo Pocanha, oi
155, 9} «nq, _ Saiaa Utó-SOl -
Ii-ichb, nptntu» ,- siiüaUoí, do» ta,SI

it fti 14 bo»>

•¦¦^¦¦¦¦»»*aaawaa»»»«iaa»a«aa»»mi|iiip 43 ta>*jiinpmimtmiimimm^m~^.~—

í^ÁMCO DE MAQUINA DE COSTURA

iH^^JSISL.

(
Conserta,
maquinai
das. Reíor;
Tel.tt 4,e-8Slü

compra
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